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' A l s u s p e n d e r t í c l a s s e s i o n e s , s o b r e l a 
j toesa d e l C o n g r e s o q u e d ó e l d i c t a m e n r e 
l a t i v o a l p r o y e c t o d e l e y r e g u l a n d o e l d e -
l e c l i o d e a s o c i a c i ó n , c o n e l q u e q u i e r e 
f a c e r n o s f e l i c e s l a d e m o c r a c i a C a n a l e j i s -
t a . S u e s p í r i t u , y h a s ' . a s u l e t r a , n o p u e 
d e n , s e r m á s a n t i c a n ó n i c o s y a n t i a g r a r i o s , 
y , n o o b s t a n t e , c a t ó l i c o s y a g r i c u l t o r e s 
c o n t i n u a m o s t r a n q u i l o s y c a m p a n . t e s , co
m o s i t o d o s h u b i é s e m o s d e l e g a d o e n e l 
S i . C a n a l e j a s n u e s t r o s m á s p r e c i a d o s d e 
r e c h o s y l a m a n e r a d e h a c e r l o s e f e c t i v o s , 

' e n l a s e g u i i d a d d e q u e n a d i e m e j o r q u e 
D . P e p e p a i a s a c a r l o s á floie; ó c o m o s i 
t o d o s t u - v i ^ T a n i o s l a c o n v i c c i ó n í n t i m a d e 
q u e n o e s i j o s ^ b l e q u e l l e g u e á s e r l e y , e n 
'la c a t ó l i c a E s p a ñ a , u n d i c t a m e n firmado 
p o r l o s I d c r o t e , Z a n c a d a , V i n c e n t i y o t r o s 
p o l í t i c o s , c o n o c i d o s p o r s u a m o r á l a I g l e 
s i a y á l a s t r a d i c i o n e s p a t r i a s . 

Y , s i n e m b a r g o , l l o v í a ; e s d e c i r , a q u í 
t o d o e s p o s i b l e , y d e l a m i s m a m a n e r a 
q u e f u é l e y l a d e l C a n d a d o , ¿ p o r q u é n o 
h a d e l l e g a r á s e i l o l a d e A s o c i a c i o n e s ? 

P o r q u e ( d i c e u n o ) a p e n a s t c n g a m o , ; 
p r e s u p ' a e s t o s y T r a t a d o c o n F r a i i c i a , l a 
c a í d a d e l G o b i e r n o e s i n e v i t a b l e ; p o r q u e 
( a ñ a d e o t r o ) D . J o s é C a n a l e j a s y M é n 
d e z e s h o m b r e m u y l i s t o ; s a b e q u e e l p r ó -
, x i m o a ñ o 1 3 , q u i e r a ó n o q n i c r a , t e í a d r ú 
q u e d e j a r l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e 
l u i n i s t r o s , p e r o e s t á r e s u e l t o á n o d e j a r , 
e n t r e l a s z a r z a s d e l P o d e r , l a p r e s i d e i i c i • 
d e l p a r t i d o l i b e r a l , y p a r a q u e a s í n o s u 
c e d a y c a e r e n p o s t u r a a r t í s t i c a , c o u . t . 
l o s g l a d i a d o r e s r o m a n o s , e n a r b o l a u n p r o 
y e c t o d e l e y , q u e l e c o i i s t a n o s e r á l e y , 
p e r o s í b a n d e r a a d e c u a d a p a r a q u e e l p r o -
gx&va& d e l a d e m o c r a c i a a n t i c l e r i c a l o n d e e 
e n s u s m a n o s , y c o n é l l a j e f a t u r a d e l o s 
p r o g r e s i s t a s d e o g a ñ o , , s i n q u e n a d i e i n 
t e n t e a r r e b a t á r s e l a . 

T o d o e s t o y m u c h o m á s , p u e d e s e r j 
too s e r , c o m o e n £ í vey que rdbió; ¿ p e r o 
e s p r u d e n t e , p o r l o q u e p u d i e r a s o b r e v e 
n i r , n o a p e r c i b i r s e á l a l u c h a ? ¿ C u m . p l i -
m o s c o n n u e s t r o d e b e r l o s c a t ó U c o s y 
a g r i c u l t o r e s q u e n o c a l d e a m o s l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a e n c o n t r a d e l p r o y e c i o y e n p r o 
d e l C a t o l i c i s m o y d e l a A g r i c u l t u r a ? 

P o r m i p a r t e , y p o r a h o r a , a h í v a n una« ! 
' l í n e a s e n p r o d e l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , 
í c l a c i o n á n d o l o s c o n e l p r o y e c ' ^ o d e l e y d e 
A s o c i a c i o n e s q u e n o s o c u p a : 

¿ P u e d e n d i c h o s S i n d i c a t o s a c o g e r s e á 
la p r o y e c t a d a l e y d e A s o c i a c i o n e s ? S e g ú n 
s u a r t í c u l o 1.°, d i c h a l e y t i e n e p o r o b j e t o 
« r e g u l a r e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e a s o 
d a c i ó n , e n v i r t u d d e l c u a l v a r i a s p e r s o 
ñ a s r e a l i z a n , e n c o m ú n , a l g u n o s d e l o s 
f i n e s d e l a v i d a h u m a n a , s i n p e r s e g u i r e i 
lucro 6 l a ganancia)). 

E s a s í , q u e l o s S i n d i c a t o s a g i j c o l a s . 
a u n q u e n o t e n g a n c a r á c t e r mercantil, 
J?OT_que n o c o m p r a n p a r a v o l v e r á v e n d e i 1 
á e x t r a ñ o s , s í l o t i e n e n d e •muiíialidad 
V d e cooperación, y e n a m b a s c o s a s p u e 
é-& y d e b e h a b e r l u c r o ó g a n a n c i a p a r a l o s 
rindicados; l u e g o l o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s 
t í o p u e d e n a c o g e r s e á l a r n i e v a l e y d e 
' A s o c i a c i o n e s , c o n q u e s e n o s a m e n a z a . 

I D E L O I í s r X i X i E S 

E n c a m b i o , exi e l a r t . 1 6 , h a b l a n d o d e 

l a s A s o c i a c i o n e s á q u e l a l e y s e r e f i e r e , 
»e l e s p r o h i b e e j e r c e r l a i n d u s t r i a y e l c o 
m e r c i o , « e x c e p t u a n d o ú n i c a m e n t e d e e s a 
p r o h i b i c i ó n l o s a c t o s p r o p i o s d e l a mu
tualidad, coopeíación, e n s e ñ a n z a ó b e n e 
ficencia», e t c . , y d e a q u í p a r e c e d e d u c i r 
s e q u e e l p r o y e c t o c o m p r e n d e t a m b i é n á 
i o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s . 

l e r a b l e y c o n r e t i c e n c i a s q u e i n d i g n a i í a i i , 8Í 
n o h i c i e r a n r e í r . 

Q u i e r a n ó n o q u i e í a n a l g u n o s f r a n c e s e s , 
n u e s t r o s d e i - e c h o s e n M a n - u e c o s s o n a n t e ñ o -
í e s y s u p e r i o r e s á l o s s u y o s . 

Y pOT l o qi^e t o c a á f u e r z a . . , , t o d a l a tíc'-
o e a i t a i i p a r a d o m i n a r á l o s i n d í g e n a s ' . 

L a c o i M i n n a S l s b i l l e t ^ 

T A N G B R 8. 14,45-

C o m u n i c a n d e M e q u i n e z q u e l a c o l u m n a 
R o b i i i e t , e n v i a d a c o u t r a l o s r e b e l d e s d e lo 
r e g i ó n d e loe S a i s , l i a d e t e n i d o s u a v a n c e 
e n E l I - Ia jeb , p o r s e r m u y s u p e r i o r e s á l a s 
s u y a s l a s f u e r z a s d e l a h c i r k a . 

M i e n t r a s r e c i b e r e f u e r z o s , p r o c u r a r á a p e 
l a r á l o s p r o c e d i m i e n t o s u s u a l e s p a r a a t r a e r 
s e á í i l g ú n j e f e d e l o s r e b e l d e s . 

I ^ p r o p a g a n d a d e l r o g h i F i c h t a l a e n l a s 
t r i b u s p r ó x i m a s á F e z , e s m u y i n t e n s a . 

S u s e m i s a r i o s l a s r e c o r r e n t o d a s c o n c a r 
t a s de l p r e t e n d i e n t e , e x c i t a n d o á la g u e r r a 

a c o g i e s e n l o s S i n d i c a t o s , d a n d o p o r d e n - ^ h o r a s e h a p u e s t o e n c o m u n i c a c i ó n c o n 
n i t i v a m e n t e m u e r t a l a l e y e s p e c i a l s u y a i i o s r e b e l d e s d e l a p a r t e d e S e f r ú , á l o s c u a -
d e 1 9 0 6 , l o m i s m o l o s S i n d i c a t o s q u e l o s ' l e s a c o n s e j a s e o r g a n i c e n b a j o s u j e f a t u r a . 
s i n d i c a d o s « q u e d a r í a n s o m e t i d o s á l a s 
m i s m a s c o n t r i b u c i o n e s é i m p u e s t o s q u e 
l o s d e m á s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s ó e x t r a n 
j e r o s p o r l o s b i e n e s y r e n t a s q u e p o s e a n 
y p o r l o s a c t o s q u e r e a l i c e n » , i n c l u s o e l 

E l p r e t e n d i e n t e " d e l S u r , M u l e y H i b a , s i 
g t t e a c e r c á n d o s e á M a r r a k é s , y a c t u a l m e n t e 
a c a m p a á o r i l l a s d e l r í o S u s , d e s d e d o n d e 
e n v í a e m i s a r i o s á t o d o s l o s , j e f e s d e t r i b u 
d e l H a u z . 

N o s e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a , d e o r i g e n 
i m p u e s t o l l a m a d o d e l a mano mueüa. P o r f r í^ncés , s e g ú n l a c u a l , E l M e t u g u i h a b í a 
e s t e m i s m o a r t . 1 6 q u e d a r í a n t a m b i é n s o - ' r e c h a z a d o á l a h a r k a d e M u l e y H i b a . 
m e t i d o s l o s S i n d i c a t o s y s u s m i e m b r o s (cá | D e e l l o n o h a y m á s q u e e l d e s e o d e l o s 
l a s l e y e s d e h i g i e n e , e n s e ñ a n z a , r e g u l a - \ f r a n c e s e s i m p o t e n t e s para_ c o n t e n e r p o r s í 

: i ó n d e l t r a b a j o y á t o d a s l a s d e m á s d e « ' ' ¿ ™ o ^ t ''T'^J íf ' ' ° ^ ' ^f - -
, . 1 1 ^ j - - I H a n l l e g a d o á M a z a g a n / i o s c o m p a ñ í a s 

• a r a c t e r _ g e n e r a l , r e g l a m e n t o s y d i s p o s i - , f r a n c e s a s , á b o r d o d e l o l c r u c e r o s Friaad y 
C l o n e s v i g e n t e s a p l i c a b l e s , a s i c o m o a l a s J T ) ^ Chavla. 
i n s p e c c i o n e s d e r i v a d a s d e d i c h o s p r e c e p 

s l e g a l e s » , y c o m o t o d o e s t e l a b e r i n t o 
e g a l n o e s f á c i l s e a c o n o c i d o , y m e n o s 

d i a r i a m e n t e p r a c t i c a d o ' p o r l o s l a b r a d o r e s , 
y e n e l s i g u i e n t e a r t . 1 7 s e r e p u t a n ilí-

iias t o d a s a q u e l l a s A s o c i a c i o n e s q u e « n o 
n u b s a n e n l a f a l t a d e l e g a l i d a d d e q u e a d o -
e z c a n » , s i g ú e s e d e a q u í q u e l a a p l i c a c i ó n 

. • s t i i c t a d e l p r o y e c t o d e l e y d e A s o c i a c i o 
n e s , d i c i a m i n a d o y a e n e l C o n g r e s o , á l o s 
- ' i n d i c a ; o s a g r í c o l a s , s e r í a s u m u e r t e l e g a l 
'̂ d e í ' n i t i \ a . 

E n e l a r t . 1 4 , p o r ú l t i m o , t a l e s t r a b a s 
V l i m i i a c i o n e s s e i m p o n e n á l a s S o c i e d a -
•des , y p o r e n d e , á l o s S i n d i c a t o s a g r í c o -
'> i s r e s i ) e c t o a l i n c u e s t i o n a b l e y c o n s t i t u 
c i o n a l d e r e c h o q u e a s i s t e á t o d a p e r s o n a , 
i n d i v i d u a l ó c o l e c t i v a , p a r a a d q u i r i r , p o 
s e e r , r e t e n e r y a d m i n i s t r a r s u s b i e n e s , 

a n t o á t í t u l o o n e r o s o ' c o m o l u c r a t i v o , q u e 

ftunteasia e l m a i é s t c i p . E n v í a d a m á s 
f u e r z a s . 

P A R Í S 8 . 1 3 . 

E l g e n e r a l L y a u l e y t r a n s m i t e t e l e g r a m a s 
d e l g e n e r a l G o t i r a u d , s e g i l n l o s c u a l e s s e 
a g r a v a l a e f e r v e s c e n c i a d e l a s t r i b u s d e l 
S u s , d e b i d o á l a p r o p a g a n d a d e l o s e m i s a -
l i o s d e M u l e y H i b a y á l a f o r z a d a i n a c c i ó n 
d e la'5 t r o p a s f r a n c e s a s . 

Ivos t r e s b a t a l l o n e s c o l o n i a l e s q u e a h o r a s e 
e n v i a r o n , s o n l a s ú l t i m a s f u e r z a s d e e s t a c l a 
s e q u e s e m a n d a n á M a r r u e c o s . Y s i h a S t a . 
h o y n o s a l i e r o n d e l a m e t r ó p o l i s i n o l o s s o l 
d a d o s q u e v o l u n t a r i a m e n t e p e d í a n i r a l l á , 
a h o r a h a y q u e r e c u r r i r á u n i d a d e s e n t e r a s . 

S e i s b a t a l l o n e s s a l d r á n i n m e d i a t a m e n t e , 
s i e n d o l o s p r i m e r o s e l d e A n t i b e s y e l C ó r 
c e g a . Y e s t o e s l o q u e p r o d u c e m a l e s t a r . 

U n t e l e g r a m a o f i c i a l d e U x d a d a c u e n t a 
d e q u e u n n ú c l e o d e u n o s v e i n t e m a r r o 
q u í e s a t a c ó á u n c o n v o y q u e , a l m a n d o d e l 
c a p i t á n B e r t h o u , s e d i r i g í a d e A i n D r i s s a 

DE P0R7ÜQAL e m i g r a d o s , d e l o s c u a l e s um c e n t e n a r « e <io&-
t é a r o í i s u s g a s t o s , y l o s r e s t a n t e s v i a j a r o n 
s o c o r i i d o s p o r e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

C a r S i o i f a f á s e e s t a f a d o r a s . N o s o s m o » 
n á r q u i o i t s . 

B A D A J O Z 8. 23 ,10 . 

S e t i e n e n n o t i c i a s d e q u e l o s i n d i v i d u o s 
d e t e n i d o s r e c i e n t e m e n t e e n C á c e r e s , q u e d i 
j e r o n s e r m o n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s , p r o f e 
s o r d e l a U n i v e r s i d a d d e C o i m b r a u n o , 
a l u m n o d e l a m i s m a e l o t r o y l i c e n c i a d o d e l 
E j é r c i t o e l t e r c e r o , h a n r e s u l t a d o s e r f u n -

d r í a s e g u i r r e l a t a n d o c o s a s c u r i o s a s a c e r c a ; c i o n a r i o s d e l a R e p ú b l i c a , e n v u e l t o s e n u n a 

CÓMO SE LABOEA 
En 

ESPAJA 
E n e s t e t e r c e r a r t í c u l o á e s e d i a i i o po

d e l o s r e p u b l i c a n o s e s p a ñ o l e s y d e s u s fe 
c h o r í a s y a s e c h a n z a s c o n t r a l o s m o n á r q u i 
c o s p o r t u g u e s e s . 

C o m o a q u é l l o s f u e r o n i n s t r u m e n t o — ^ m e -

e s t a f a á l a H a c i e n d a d e s u p a í s . C l á m a n s e 
F r a n c i s c o F e r r e i r a G ó m e z , J a i m e D i c d a n o 
F e r r e i r a y F r a n c i s c o F e r r e i r a . S e l e s l i a n 
o c u p a d i í 3 .150 p e s e t a s e n b i l l e t e s , m u l t i t u d 

d i a n t e d i n e r o — d e l o s c a r b o n a r i o s y P o l i c í a ¿ g l e t r a s "de ' c f ú n b i o , p a g a d a s u n a s y a c e p -
p o r t u g u e s a q u e p o r e s t a f r o n t e r a s e n o s d e s - j t a d a s o t r a s , y d o c u m e n t o s y c a r t a s d s i n -
c o l g ó p a r a i n s u x t a r , s o r p r e n d e r y p i i o v o c a r [ t e r e s . L o s d e t e n i d o s c o n f e s a r o n tu i e h i c i e -
c o n f l i c t o s y m o t i n e s e n a p a r t a d a s a l d e a s , 1 r o n - l a e s t a f a u a r a c u b r i r u n d e s í a l c o r e a l l -
d o n d e t o d o e r a t r a n q u i l i d a d y b i e n e s t a r , q u e - z a d o p o r o t r o " f u n c i o n a r i o . C o m o c o m p l i c a -
r i d o s y r e s p e t a d o s d e t o d c s , d e s d e e l ú l t i m o j ¿o g n e l a s u n t o h a .•-ido d e t e n i t k e n V a l v e r -
p k b e y ó — s o l d a d o — h a s t a ei m á s d i s t i n g u i d o ¡je d e l F r e s n o e l c a r b o n a r i o a i a n u e l V i d e i r a , 
o f i c i a l , r e c l a m a d o , c o m o a q u é l l o s , p o r l a s a u t o r i d a -

P e r o l a s a r r o g a n c i a s , a«i tucia y d e s f a c h a - ¿ e s p o r t u g u e s a s , 
t e z d e l i n s i g n i ñ c a i i t e V a s c o n c c l l o s , E i c h e -
l i e u p o r t u g u é s d e n u e v o c u ñ o , d i c i e n d o p r i -
m t i o d e s c a r a d a m e n t e q u e l o s r e a l i s t a s t u 
v i e r o n e l a p o y o d e n u e s t r o G o b i e r n o y d e 
l a s a u t o r i d a d e s d e l a f r o n t e r a , p a r a n i á s 
t a r d e , d e s p u é s d e r e c a p a c i t a r y v e r . l a p o l 
v a r e d a cp.^ s u s p a l a b r a s l e v a n t a r o n d a r l o á 
e n t e n d e r f ^ m b o z a d a m e n t e , y p o r o t r a p a r t e , 
l a cdscus ic i» soltó vote q u e e n t r e l o s m i s 
m o s e m i g r a d o s h a y , e c h á n d o s e m u t u a m e n t e 
u n o s á c t i o s l a c u l p a d e l f r a c a s a d o m o v i 
m i e n t o , m e h a c e n t r a t a r h o y d e l a s c a u s a s 
d e s u f r a c a s o , a f i r m a n d o q u e e l c a u s a n t e d e 
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CÓMO SE PIEISA 
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L O N D R E S 8 . 

S e e s t á c e l e b r a n d o el t e r c e r C o n g r e s o c a 
t ó l i c o n a c i o n a l e n N o r t w i c h t . 
. P r e s i d e l o s a c t o s d e l C o n g r e s o e l C a r d e 

n a l W o m e , A r z o b i s p o d e W é n t m i s t e r . 
E l l o r d c o r r e g i d o r y v a i i o s c o n c e j a l e s , c o n 

é l f u é e l S r . C a n a l e j a s y s u s a u t o r i d a d e s - , i ^ s insignia.<; d e l a c i u d a d , s a l u d a r o n á \o6 

E n e l t i e m p o q u e l l e v o p o r G a l i c i a , d e s d e \ c a t ó l i c o s c o n g r e s i s t a s 
O c t u b r e d e l a ñ o p a s a d o , v i y o b s e r v é c e s a s 
q u e m e h J e r o n c o m p r e n d e r c l a r a m e n t e c ó 
m o e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e s p i a b a , v i g i 
l a b a y s<gu>a p a s o á p a s o l o s m o v i m i e n t o s 
d a l o s r e a l i s t a s . 

E s t o s , d e s p u é s d e f r a c a s a d o e l p r i m e r o , 
d e s d e a q u e l l a f e c h a t r a b a j a b a n p a r a o t r a n u e 
v a i n t e n t o n a . P i i m e r o h a b í a d e s e r e n E n e 
r o , d e s p u é s e n M a r z o , y p o r ú l t i m o , á fines 
d e A b r i l ó p r i n c i p i o s d e S í a y o . ¿ P o r q u é n o 

[ p u d i e i o n r e a l i z a r s e ? P r e g ú n t e n s e l o á D . J o 
s é C a n d e j a s y M é n d e z y á l a s a u t o r i d a d e s 
e s p a ñ o l a s . 

L a s r e v o l u c i o n e s h o y n o s e p u e d e n h a c e r d e W i g h , q u e s o n l o s q u e d u r a n t e 1 
c o n e s t a c a s n i c o n p a l o s , n i t a m p o c o c o n ' t a n c i a l e h a n d a d o g u a r d i a d e h o n o r . 

n e c e s i d a d i n e l u d i b l e d e Í E t e r v e n i r , o t r a m á a 
p o d e í o ^ a q u e e l l a ; y E s p a ñ a n o t i ene->e l 

& . a s B E n s s s H a s s s . 

L O N D R E S 8 . 15 .^0 . 

1 d e lo s - C o m u n e s h a i n t e r r u m - ^̂ ^ ,̂ ^ ,^ „ ^ 

p i d o IntÁ c e s i o n e s h a s t a e l d í a 15 d e O c t u b r e , j t c s i e c e p o r s u s - i i i d í s c i i t i b l c s d e r e e l i o a l i i ^ t ó r 
fec l ia p a r a l a c u a l l i an s i d o c i í a d c s siife e o s ; e s m á s , s o l e c o n v e n d r í a , s c i í a fo r z t 

i.>a c a n 

MüiliIliLA 
H a y a l g o m á s e n M e l i l l a d igno i de- comst»' 

d e r a c i ó i i , d e e s t u d i o , d e p r e o c u p a c i ó n , p a r a 
l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a , q u e l o q u e a f e c t a s o l a 
m e n t e á la p a r t e m i l i t a r , m e j o r d i c h o , á ' l a 
a c c i ó n g u e r r e r a , 

' P o r q u e p a r e c e q u e e n c u a n t o l a s a r m a s 
d e s c a n s a n , c u a n d o l a s a n g r e n o co i r e , ^ y a 
n o Se l e d a i m p o r t a n c i a , n i a u n s e t e m a en ' 
e r . í i s i d e ! a c i ó n c u a l q u i e r a c o n t e c i m i e n t o q u e 
a q u í o c i i T i a ; y s i n o a h í e s t á n log l levadoSi 
e s t o s d í a s á c . ibc c o n l a s u m i s i ó n d e i m p o r 
t a n t e s fi a c c i o n e s d e i ¿ i m p o r t a n t í s i m a kU-
b i t a d e B e i ü - B u - Y a h i , y l a . v i s i t a 'de u n a 
C o m i í - i ó n d e o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o íiTf>c6S', á 
n u e s t i a p l a z a y p o s i e i o n e s . Y á pfo^jó ' - i to Se 
é s t a . 

C u a n d o l a s n e g c c i a c i c i i e s h i s p a n o í r a n c e -
s a s s c b í e M a r i c c c o s e s t a b a n e n su p í - i í odo 
á l g i d o j e n t r a b a y o e n a m i s t a d c o n u n i n g e 
n i e r o b e l g a , y d e c í a m e , m a l h u m o r a d o , cuam-
tío c o m e n t á b a m o s l a a n i í T i o s i d a d q u e s e refle
j a b a e n l a P i e n s a d e a m b o s p a í s e s e n t r e f i a n -
c e s e s y e s p a ñ o l e s , p a i e c e i n c r e í b l e q u e f r an 
c e s e s y e s p a ñ o l e s e s t é n t a n d e s u n i d o s e n 
e s t a c u e s t i ó n ; s i c u a n t o veo y ojgo l o dá j e r a 
y o e n m i P a t r i a , n o se l o c r e e r í a n m i s -cqísi-
p a t i i o t a b ; y p r o s e g u í a : « E s u n a l o c u r a el 
p c i i s a i . s iqu ie ra u i i e F r a i ; c i a p u e d a r o m p e r 
c o n E y p a ñ a e n e s t a c u e s t i ó n ; p o r q u e , n i 
F r a n c i a p u e d e e l l a s c l a c o n e s t o , n i l e c o n 
v i e n e q u e e n M a r r u e c o s i n t e r v e n g a , e n l a 

í e j o s d e f o m e n t a r l a propiedad coVectiva,; á T a o u r i r t , D e s p u é s d e u n v i v o t i r o t e o , l o s 
s s p i r a c i ó n u n á n i m e d e t o d o s l o s v e r d a d e -

'•os s o c i ó l o g o s y a m a n t e s d e l a v e r d a d e r a 
l i b e r t a d , l a a h o g a e n s u c u n a y l a m a t a 
e n s u d e s a r r o l l o , p e r j u d i c a n d o d e t a l m a 
n e r a á l a s S o c i e d a d e s a g r a r i a s , q u e h a r í a 
d e t o d o p u n t o i m p o s i b l e s u e x i s t e n c i a , y 

• o b r e t o d o s s u p r o s p e r i d a d y f o m e n t o . ^^^ a e . s c a n s a r u n o s 
E l S r . C a n a l e j a s , p u e s , q u e s i e m p r e h a S r o u U a r d , q u e d a n d o s ó l o 

r o ñ a d o c o n t r a e l i n d i v i d u a l i s m o e c o n ó - 1 r a u x . T e l e g r a - m a s d e 

a t a c a n t e s h u y e r o n , l^a e s c o l t a d e l c o n v o y 
t u v o u n m u e r t o y d o s h e r i d o s . 

f j s t i c ias eei Pa r í s . 
P A R Í S 8. 14 ,20 . 

e s c o p e t a s y p i s t o l a s . 
vSe h a c e n c o n f u s i l e s , y m o d e r n o s . 
E s r o s h a b í a p r i m e r o q u e c o m p T a r l o s , y 

d e s p u é s d e c o m p r a r l o s i n t r o d u c i r l o s e n E s 
p a ñ a y p a s a r l o s á l a f r o n t e r a . Q u e e s t o n o 
c o n s i g u i e r o n l o d e m u e s t r a n l o s a l i j o s s o r -
r - e - r d i d o s e n l a s c o s t a s d e G a l i c i a y l o s q u e 
n o s e p u d i e r o n r e a l i z a r , g r a c i a s á l a v i g i 
l a n c i a d e l G o b i e r n o , m á s i m p o r t a n t e s d e l o 
o u e e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a s e p u e d e 
i m a g i n a r . 

A l a v i s t a t e n g o u n a c a i t a d e u n i l u s t r e 
p o r t u g u é s , h o y l e s i d e n t e e n S a n J u a n d e i n a n d o j a_ c a l e f a c c i ó n . 

r a n g o p o t e n c i a l , n i e l c r é d i t o financiero su 
ficiente p a r a q u e s e l e d é t o d o c n a n t o Te p e r -

i-

- , '-'̂ ^SI 
l a r e a l i d a d , e x p o n e r l a n a c i ó n á UUÍI r u i n a . 
N i P r a n e i a n i E s p a ñ a e s t a b a n cori sufi
c i e n t e p r e p a r a c i ó n p a r a e n t r a r e n M a r r u e -
co ' : : e n l a u n a , p i c c i p i t a c i ó n , e g o í r - u i o ; e n 

E l R e y d e E s p a ñ a h a r e g a l a d o u n a cop^t i l a o t r a , m a r a s m o , f a l l a d e v o l u n t a d . » _ 
d e p l a t a á l o s o f i c i a l e s d e O s b o i n e H o u . s e , 1, P w c^o c u a n d o h e v i s t o n u e s t r o s oficia-
d e WiP-h n n e s o n l o s o n e d,„r,-,me l a e S - , l e s c o n l o s of ic ia les f r a n c e s e s , cjue, c o n i o l o s 

p a r a . . n u e s t r o s a c á , l a b o r a n d e l l a d o a l l á d e l M u l u -

m i e m b r o - i . 

O n r e g a l o d a S ® ^ d s E s p a S s i C a 

L O N D R E S 8 . 16. 

e l c e r t a m e n d e t i r o q u e h a d 
b r e v e . 

ES f H i í . 

L O N D R E S 8 . ^6,^y 

E l d í a d e a y e r h a s i d o d e r.guro.-3o i n -
v i e m o . 

L a s p l a y a s d e t o d a I n g l a t e r r a h a n q u e d a 
d o d e s i e r t a s . 

L a s g e n t e s , v a n v e s t i d a s c o n r o p o i d e i n 
v i e r n o , y e n l o s h o t e l e s , fonda-s- y b a l n e a 
r i o s s e h a n e n c e n d i d o l a s e s t u u a s , f n n c i o -

CaTtfl»! - n a T t i n i l a T e í flfirtnnT, n n ^ Inc O-PHP I p o r r u g u e s , n o y l e s i u e n t e e n o a n j u a n a c m í i n a o l a 
r a K l m ^ e M x V D a l b i e z T e T r e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ I m n " ' l ' " ^ - ei i q^ie s e d u e l e d e l a v i g i l a n c i a q u e E n G a l e . , l a s t o r m e n t a s d e a g u a y n a e v e 
tíapírrde"clnL?ín^^ 

n i c o y l o s l a t i ñ m d i o " , d e r e p e n t e , y p o r 
o l m a y g r r . c i a d e !a c l c r o f o l n a d e l o s JVlo-

o t e y c o n t p a ñ e r o s , a j i u n t a n d o á- l a s C o 

d i C e n q u e L y a u t e y i r á á C a s a b l a n c a p a r a 
de -sped i r á M o u e a u x y á D a l b i e z . 

A c a u s a d e l a n i e b l a , n o h a p o d i d o s e r 

• n u n i d a d e s r e l i g i o s a s d i s p a r a t V m b i i n " b a l ¡ ^ ¿ « f - < i - ¿ - ^ ^ , 4 | f ^^ " ^ y ^ - ^ - - ' - - ^ - -
r a s a c o n t r a l a s C o m u n i d a d e s a g r a r i a s y s e ' 
p r e s e n t a a n t e e l p a í s c o m o e n e m i g o a c c -
r r i m " d e l a g r i c u l t o r y d e l c o n t r i b u -

[ , . ' e n t e . 

I m p o r t a , p u e s , m u c h o q u e s e p e r c a t e n 
N o t i c i a s d e F e z tHccn q u e l a c o h n n n a d e l 

g e n e r a l G o u r n n d p e r s i g n e ' a l R o g h i , q u e 
d c s c m e j a n í e t e n d e n c i a l o s c a m p e s i n o s y ' h u y e , i n c e n d i a n d o l o s a d u a r e s d e C h c r a g a 
¡os e n e m i g o s d e l p e o r d e l o s s o c i a l i s m o s , 
q u e e s e l d e l l i s t a d o , p a r a q u e s e a p e r c i -
:>an t o d o . s , c a t ó l i c o s v a g r i c u l t o r e s , á c o m -
. a t i r e l e n g e n d r o m o r c t c s c o . 

Cotnpiicidad; 
de la poli eía 

POR TIÍT.IÍGHAI O 

Les oriitilsialas slgieci-rf, «̂iif® 8̂iiiEi»s9@e« 
! . i ^i !-í i- f" 1 4 , ^ 5 

Ivas n u e v a n o t i c i a s u r c ' -< . - ' - c f d e K - ' t 
iVa Y o r k , 1 d a t i v a s a l . . ' ' - 1 . ' <• s c s i n i t , 
^ e R o s e n t h a l y l a s.( " M , , (<( «ni c ia p o l i 
c í a , d i c e n q u e e l d< " ' . 1̂  i - a b r i ó u n 
g a r i t o y s e p u s o á '••c • <.' U, <"• 'i < 1 fin de 
o b t e n e r t o d a s l a s n o t i e - 1 , - , o l i . s s c b í c l a 
m a n e r a d e s e r d e l a s c . s ' - ^ 'c j u - ^ . o . 

B u r n s p a g ó á l a p ' J ic j ' , i e l ^ C ' f t ' - j x í n d i e x i t e 
i m p u e s t o , c o m o t o d o s lo-. ív- v e - d i g a u t o s , 
p e r o l o h i z o e n b iUc te t , <. t j }-«.. ̂ v. p i t M a -
m e n t e s e ñ a l a d o s . U e c s t . ),.<ij!.i, , bt h a p o -
,d ido e x i g i r r ^ b p o n s a b i l u o t ' e^ á o l i o s t r e s 
í u n c i o n a r i o s d e l a p o l i c í . . 

E s t a m a ñ a n a se IK . Í I K • >dif n u c ^ . i -
n o l i c i a s d e N u c \ a V< i-., ' . l i a c c u c n t . j 
q u e e n l a dec l a i . iC ió ; ¡ i ' ^ l n . \ i p o i e l 
.Jefe d e p q h c í a , M r . \ \«J<iC a l 31' S v v a n n , 
c o n r e f e r e n c i a a l a s u m e K<^ c:,th>. I, a q u e l 

i o e g ó r t p r é n o p u d i e r a n e x - h t i r ía'- t . m b a s s i n 
l a t o l e r a n c i a p o l i c í a c a , y .ifituif ( ine ex l s - t í an 
s ó l o p o r l a p r o t e c c i ó n qr>e i'^s < • ' l i g a b a n U-"-
¡ T r i b u n a l e s . 

E l c o m a n d a n t e "Waldo nxi- ^.^ l o ^ i dt n u 
l a l S a m P a u l , j e i e d e u n a A s o í i a c i o n <ie 
J u g a d o r e s , q u e . e n u n a d e ^m. ¡ f n n i o n f ' 
e x a m i n ó lo'< m e d i o s ( o n d i K e u ' c - ,ú ase"--! 
n a t o d e R o s e n t l i a l . 

S a m P a u l fué a r "eSKi ioui r i j < - p n é ^ d» 1 
c r i m e n ; p e r o n o t^..<'•' • 11 (-Í p n e M o e n 1 
b e r t a d . 

A f i r m a M r . "Wahlc 
o n c e v e c e s e l g a r i t o df 

»j p c ' i c i a v5>.U( 
1! P , n\ s i n q u í 

l o s j u e c e s l e i m p u s i c i a n á c ' - í t ¡ « ' t i o l i d a d a ' 
g u n a , h e c h o q u e d e b e m c n i v a r mii p i o t c -< 
s e g ú n e l jefe d e p o b c í . . 

N o o b s t a n t e e s t a a c t i t u d d e W a l d o , c 
p r o b a d o , p o r d e c l a i a c j í t jc MI- k^ d u e ñ o ' <k 
t i m b a s , q u e l a s 5(X) i.-'i^< ¡ i l ' í c u N n c \ < ' 
Y o r k p a g a b a n a n u a l i n c i i í c . ' , ( ' . i l í ones >> 
p e s e t a s p o r l a l o l c u i ' i d . i p o t í n ^ c 

P o r e l l o Se j t i / g a l u m i i ^ o i " \ i d i m i s i ó n » 
l a d e s t i t u c i ó n d e i*íi. W i h h 

N o h a y n c t i c i . C ' d e so di ( u d i v i d m , 
c ó m p l i c e s e n e l , \ f c s ) i i c f <^ 1 < n í h , 1 
q u i e n e s l a p o h c í , ' Ml i a 1 j ' u ! ; i a n ] , ' 't 
l a o n t e C a s t r i l l , y q u e d c ' . t . e I . ^c d e f i e n ' ' • 
á t i r o s . 

J a c k R o s e y lo.i o t i o s <'<. / . in 'Ci , uti. d t 
t e n i e n t e d e p d u í , , H(."' • 1 1 , d t c l i i a d o . ' 
t e el . « c o r o n e r a , l a í i f i c á u a o i j c c u t o d a s ,-(* 
a c u s a c i o n e s . 
f - r z.7=z==r -r 

IWPOnMACIOW MÍLITAP T i B O MACIO-
MAL, EU rNCENDiO DC A C M I t A R DE 
CftMPQÓ. ÉL D Í A EKI r t AVU'riAIMlEfii-
. ? « . S O t S A DEL Tíi»&í' .»C H £ í J 8 Í O ? A S 

ESPECTACÜiOS» 

MANTEL VOLÓ Y PEYROLON 

3MC:.AE,S,XJECOS 

incí 
ie 

ente 
azagán 

POR TELÉGRAFO 

U n a n o l a i ^ a " l . 'E« : l s«¡ i«s . 

P A R Í S 8 1 3 . 

E l p e i i ó d i c o L'Echo p u b l i c a l a n o t a s i 
g u i e n t e 

. 1 o s m e d e n t e s d e M a z a g á n n o d e b e n d e 
j a r j i . d i f e r e n t e á l a 

E J i x i a d m i s i b l e 
o p i n i ó n l - a n c e s a . 

q u e u n , ¡^ \A e s p a ñ o l Se 
p e r m i t a t o m a r b a j o M I p i e - t e c c i o n á u n c a í d 
á q a i e n l a s a u t o í i d a d e i s f r a n c e s a s i b a n á d e 
t e n e r y f a v o r e z c a s u e v a s i ó n , p e r a s u s t r a e i -
l e á n u e s l i a s l e g í t i m a s i n \ ^ c s t i g a c i o n e s . 

H a y a q u í u n a c t o c u y a g r a v e d a d n o e s 
c a p a r á á l a p e r s p i c a c i a d e n . i d i e 

^ ( j u e l l e g a r í a á s e r d e n u e s t i a a u t o t i d a u 
u i l \4dnueco& s i l o s f u n c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s 
t e e i j g i e s f n e n d c f e n s o i e s 
p r e t e n d i e s e n b u r l a i s e d e e l l 

E l cÓDiSul e s p a ñ o l n o 

c u y o s m o r a d o r e s s e nic_e',an á . «egu i r l e . 
N o h a h a b i d o a ú n n i n g ú n d i s p a r o . 

l » 7 a i r » i í » s o i é H e S s s i i ü ' a n t i d l ^ a 

BiíRr.ÍN 8. 
Iva Gaceta de Colonia d e s m i e n t e l a in,for-

m a i ú ó n d e l o s p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s refe«;.tir 
t e á q u e c u a t r o a l e m a n e s h a b í a n s i d o m u e r 
t o s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e A g a d i r . 

EN MADBH) 
l R S t i * u e a § ® 9 B e 8 á S i E v e s t i r e a 

E n e l C o n s e j i l l o c e l e b r a d o p o r l o s m i n i s 
t r o s e n E l P l a n t í o s e a c o r d ó d a r i na t ruGe io^ 
n e s a l c o r o n e l F e r n á n d e z S i l v e s . t r e , p o r s i 
loí, s u c e s o s d e M a z a g á n r e p e i c u t i c r a n e n 
n u e s t r a z o n a . 

E n ( ' s ta , la t r a n q u i l i d a d e s c o í u p l e t a ; p e - 1 e s t a ' - c a n e s 
1 0 M e l c o ' o n e l S d v c - t r e c i e y e r a n c c e h a n O | S i b u h 

e l f r a c a s o ' se d e b e a l S r . C a n a l e j a s , p r e g ü n 
t á n d o m e c u á n d o s e v a d e l P o d e r . . 

P e r o , ¿ p o r q u é y p o r q u i é n , S r . V a s c o n -
c e L o s , l a i n c u r s i ó n p o r C i u d a d R o d r i g o y 
E x t i í r m a d u i a n o s e A ' t r i f icó? 

P o r f a l t a d e e l e m e n t o s — l l a m é m o s l e c l a r a 
m e n t e p o r s u n o m b r e : — a r m a s . ¿ Q u i é n i m 
p i d i ó q u e l l e g a s e n á s u d e s t i n o ? ; U s t e d , 
s e ñ o r m i n i s t i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e 
P c r t u g a l : 

P e i o , ¿ q u é m á s p r u e b a d e q u e e l f i a c a -
s o s e d e b e a l G o b i e r n o , c o n s ó l o t e n e r p r © 

c c l c b m i s e e n | J^ V^^ e l p r o g i & s o y c i v i l i z a c i ó n e n M a r r u e 
c o s , m e h e d e s p r e n d i d o d e c u a n t o s p r e j u b 
c i o s rae i n d i s p o n í a n c o n t r a F r a n c i a , y h e 
a b i e r t o e] p e c h o á l a e s p e r a n z a M á s a ú n , 
h e l l e g a d o á c r e e r j ' a u n h e c h o l a a l i a n z a 
m i l i t a r f r T n c c - e s p a ñ o l a p . i r a l a 'conqi- i ' ? ía d e 
M a r r u e c o s . A l fin—me h e d i c h o , — a m b o s p u e 
b l o s h a b r á n c o m p r e n d i d o q u e c o n s u s d e s 
a v e n e n c i a s e n e s t e p r o b l e m a n o h a r í a n -máa 
q u e e l j u e g o á u n t e r c e r o . Y t o d o e s t o p e n s a 
b a t e n i e n d o á m i l a d o , o y e n d o m i s a , s o l o , 
a l c o m a n d a n t e R e g n a u H , j e fe d e l a C o m i s i ó i s 
f r a n c e s a q u e n o s v i s i t a b a e n M e l i l l a . 

C o n c^ta p r e o c u p a c i ó n s a l í ' d e m i s a . Y a 
e n l a eal te jv 'Co q u e e n l o s b a l c o n e s q u e o c u 
p a l a S o c i e d a d c o m e i c i a l «D " E l u d e s e t d e 
C o m n i e r c e d u M a r O c j , flotaba, e n t r e d o » 
b a n d e r a s e s p a ñ o l a s , 
b l i c a f r a n c e s a . 

La superlora ÍIS! Rea! 
Colegio de Sa Pureza 

t r i c o l o r d e l a R c p ú -

POH 'fKl,ÉGUAFO 

P A L M A n r ; T M A L Í - O R C A 8. 23 . 

C o n m o t i v o d e s u fiewla o í i o i : , á : t i c a , l a 
s e n t é y em c u e n t a t o d o l o o c u r r i d o a q u í , n o ' m a d r e d i r e c t o r a d e l R e a l C o l e g i o d e l a F u 
e n e " t a p r o v i n c i a , s i n o e n e l m i s m o O r e n s e ? r e z a h a r e c i b i d o - i n f i n i d a d d e -".isitas d e e n -

A c i e n c i a y p a c i e n c i a d e n u e s t r a s a u t o r i - t i d a d e s . C o r p o r a c i o n e s , S o d c d j d c s , A s o e i a -
d a d e s e x i s t í a n r n o s s c ñ c e s q u e p r e s e n t a b a n c i e n e s c a p i t u l a r e s , m a e s t r c . s 3" o t i a s p e r s o -
d e n u n c i a s — p o r q u e u i e l c ó n s u l l a s b a c í a , — é n a l i d a d e s , t o d a s l a s c u a l e s ' l a í e b c i t a r o n , 
i n m e d i a t a m e n t e e r a n a t e n d i d a s , e f e c t u a n d o - j d e m o s t r á n d o l a e l c a r i ñ o q u e s e l a t i e n e , >& 
s e r e g i s t r o s y c a u s a n d o m o l e s t i a s , n o s o l a - j p e s a r . d e l r e c i e n t e d e c r e t o d , i s p a t a t a d o d e A l -
m e n t e á p o r t u g u e s e s y e s p a ñ o l e s , s i n o t a m - 1 b a a a r e b a t a n d o á a q u e l c o l e g i o l a E s c u e l a 
b i e n h a s t a v i a j an t - e s d e c o m e r c i o y e x t r a n - 1 N o r m a l S u p e r i o r d e M a e s t r . a s d e P a l m a . 

•-e l e ciivi.<iran m á s t ro^ iaS , s e l e c n v i a i A u 
i n i n i e d i a t a m e n t e . 

j e r o s . 
L o s c a r r o s j e n l a s a f u e r a s d e l a p o b l a c i ó n , 

e r a n s o r p r e n d i d o s y r e g i s t r a d o s p o r e s t o s 
c a b a l l e r e t e s . 

S e l e s d e n u n c i a b a p o r m e t e r s e d o n d e n o 
s e l e s l l a m a b a . ¿ U s t e d e s , h a n v i s t o q u e s e 
l e s c a s t i g E s e ' P u e s y o t a m p o c o , a l c o n t i a 
r i o , l o« v e o t a n o r o n d o s y m o r o n d o s p o r 

r e b o s a n d o s a t i s f a c c i ó n y c o m o 
p i t e s t o u n a p i c a e n F l a n d e s 

. c u , 
p o r 

P O R I I ' L L G R A F O 

S.OS s n t e i * s ¡ s e s r e l i g i o s o s e n StTsa-

R O M A S Í O . 

U n p e i i ó d i c o l i b e r a l r o m a n o p u M ^a ' a 
n o t i c i a d e l a c u c i d o e n t i e loj; ( í c b <'•no'- r » -
p a ñ o l y f r a n c é s e n l a c n e s t i ó n d e l e s mtc t - e -
s t h r e l i g i o s o s e n M a r r u e c o s . 

^ .n .ur t i i t , . t - , p . i n o i e b Segu í» d e b o p c n o d i ^ o E s p a ñ a n o ^.lO n o n -
i> o c t u l O í , l(..-j q u e c a c a r á c t f a b s o l u t o á l o s T í a ü c . t '>< ̂ TI^K 
el l > ' -r-r ¡^^ 

P u e s 
f r a c a s é , n o 
s u s cón-j i le 
p e r s e c u e ' ó n y v 
e l q u e l l e g ó ha'^! 
t u l á i ^ d o ' e <.i 1 í < 
íjuc estes 'ando 
c u i t o " , p i c y e i t 
r c r c t í r l o , b t-is t 
t o , ti^áo, iodo 

r V a s o o n c e l l o s , l a 
V I / o &.<=• u s t e d n i 
G o b i e r n o , s m c p o r 

i n c u r s i ó n 
l e 
1-, 

E i Correo de Mallorca s i g u e s u v a l i e n i t e 
c a m p a ñ a c o n t r a e l d e c a d e n t e A Í b a . 

Notas de sociedad 

H a n -sudo firmados l o s C!5pou' 'ah 

Dodac-
<lc 3<i 

L o floreciente y p r ó s p e r o q u e l e v a e l n e 
g o c i o á e s t a S o c i e d a d , v e n d i e n d o t o d o s l o a 
a r t í c u l o s f r a n c e s e s , e n t r e e l l o s , h a r i n a á n u e s 
t r o E j é r c i t o ; e l i n c r e i u e n t o q u e v a t o m a n d * 
y l a c o n s i d e r a c i ó n y a p o y o q u e d e n p s o t r o * 
r e c i b e n , n o só lo é s t a s m o c u a n t a s e inp re s j a s 
e x t r a n j e r a s h a y a q u í , v o l v i e r o n m i á r i i m o á 
l a r e a l i d a d r e c o r d a r i d o e l ' c o n t r a s t e d e n u e s 
t r a c o n d u c t a á l a d e F r a n c i a -con n o s o t r o s , 
d e s e c h a n d o e n C a s a b l a n c a n u e s t r o s p r o d u c 
t o s y h a c i é u d o n c i s t o d a l a g u e r r a c o m e r c i a l 
p o s i b l e e n A r g e l i a - y e n M a r r u e c o s . 

U n a m i g o m í o o f r ec í a á ia A c h n i n i s t r a c i ó n ; 
m i l i t a r f r a n c e s a e n C a s a b l a n c a ; v i n o e s p a ñ -li 
e n p r e c i o y c a l i d a d m u c h o m e j o r q u e e l q u e 
c o n s u m í a . ¡ A h ! , e s e s p a ñ o l , p u e s n o s e m u 
l e s t e u s t e d — l e c o n t e s t a b a el of ic ia l f r ancés . -— 
I n s i s t i ó m i b ü e m a m i g o , t r a b a j ó e l a r t í c u l o , yi. 
l o g r ó q u e d i c h o of ic ia l s e l o c o m M i i i c a r a á 
s u s u p e r i o r : d e n i n g u n a m a n e r a — d e c í a é á t C j 
— i m p o s i b l e j ^ j n o s a b e u s t e d y a , s e ñ o r í o í i c i a l o 
l a s i n s í r u c c i o u e s q u e t e n e m o s d e l G o b i e r n o ¡I 

i O h ! , l a l i b e r t a d C o m e r c i a l d e l a l i b é r r i m a J 
F r a n c i a . 

¡ Q u é c o n t r a s t é l a d e e s e G o b i e r n o c ó n . e l 
n u e s t r o ! 

H a b í a q u e v e s t i r d e k a k i a i ej«i?eife© - a q u í 
e n o p e i a t ' ü n c - > , c o n e'>te m o t n o s e h a n c e 
l e b r a d o suba-i ta .s e n l o s C u e r p o s d e g u a r n i 
c i ó n e n t^í"a p l a / . i , y u n a m i g o m í o e s c r i b i ó 
á f a b r i c a n t e s c i l a l a n e ' , y l o g r ó p r e s c n l a T s C 
á l a s u b a s t a c o n m u c s í i a s t a n i n m e j o r a b l e s 

d e l 

ñ o i i t a c o n c e p c i ó n C o l o n u n a 3 Hc<i, h i p i d e t ^ '"•" ^°\''^'^>\^^^ con o e" m c j c i k i k i - m g l é . . 
n u c V a o d i s a n g u i d o a n , ^ 0 l / . E i - u l i o U i o - i i í ' ^ ' ^ ' . P - ' " ' » ^ ^ ' l '- '^^«^ ^^*<ir}U<. p r o i í o s i c i o n e g 

p e r s o n a s q u e t i 
m u í T a d o s h a c í a n ] 

, p a r a 
b i e n p o r 

J O S É CARVAJAL 

T-cR r í . j f < ; R A F o 

8 

j í v e o e in'iív'^ur e x 
d e m n g t m . i e s p e c i e e n L . s c i i c u j i s t a n -

''ia.'~ d e q r e s<.> t i a l a 

1860 y 1861 
í o . Lí iL , E s p . i ñ a p i o p . s o ejuc el Oí ' i .spi 

Ce^'-. '-ia í u v i a ' - t á l a / ( n a f r a n e ^ - , . í rui leí ; 
í t a n e c i e s , d e j a n d o n á i u e r o s u f i c i e n t e d e frsij-

H a vi<i'la<lo todof^ l o s r e g l a m c n t w - e n v i g o r leí, e s p a ñ o l e s 
' < m p i i r f ec t a ,iic<«D<<<ucncia V r . . . n c i a ' k e s t a m a n e r a n o n « ^ e s to c r e a r 

í^i metKA q v e p u e d e h a c e - e l G o l u e m r , ' p o i d e p u 
- n c é s awtc n n a c t o t a n í l a s r i a n t e e s Te<da perrc! ,e i ic ,< . L iMbiva u e i o u i n o i ' c n i m ' e 
ii la i n n i í x l i a t a d e - t ' t i i c í ó n d e l ( % t r a ñ o p o r i a u í o , 

coiií- . j l , q m h a dcfeco . iowdo s u s d e b e , e s , 
V - « i c l i í nd p u e d e s u i c i t a r 

rttí'.m .< 
p o c c t s 

H , d i a 
c r g a d e 
d e i C f x i p i 

y \ c m n c 

i d í 

L i i 

1 t.SC!11 

I c a n o 

g r a v e s d i f i c n l -
'-1 n o s e t o m a n c o u t r a él l a s m e d i d a ' ? l a i n t n » 
r u s -

t i T t s c n c i r df d o s b-'re-os d e g u í n a d e -
iíMite d<̂  M a z ^ c a í ' p i t j e b a r í o - l o fh-m^'s, 
(iii< s í ' jf>-''''i ' ! . l a r 01 rseeiif•'1<••!í(^ p ' ^ ' i b l e s 
( k (a í o n d n c t a df'' 1 Oii'-r 1 <--.pM'io1 

V? i i u i d c i u p d ' M i ' e<'i m n e s t r a , p o r 
tk í - i f r ac i a , o u e " ( K s c u l u n - K m t i y espafK>}e<s^,j , , 
les1K^•''U." d e Fía-"C(, "-leucr s-^i^udotios ho^st í- ; ^q. 

juvo n a c h a s Diócesn? (».•••. 
• L b i b i v a d e l S u m o VOMÍ^ÍÍ' 
n o i: f- p r e c i s o r e a m i u í •: i, •• 

c í . n el Val .Cr in 1 

i e U u n t l -

l l C - €11 

r e i d o l 
c aq i* 
d e u r 

ñ t -<-
•iv.iv. 

\ , • 1.- , '1 ii< '-C 1M!.< '1 ¡S 

t!o!'(i( (Uicdaí j j a n t y 

. . : : ; . ^ ' t ! ' í l " « : \ y ^ ' « ' " ' ' ' " ' <-* "̂ ̂ ' ^-.•.^^t^-ero i w b . ^ U - a l | p ^ „ ^ ^ ^ , ^ , ^^^^ c o n d i c i ó n n a ' q.a non . ¡ u e oí 

; " n c i o h a b í a d e ' o r 'i> n , V a u n q u e h a y 
n m c l i a tela s o b i c c s i o d> i k a k i p a r a e l E j é r -
c i t o , h a y a ú n a /'& .<-o1,̂ i. l a s s u b a s t a s (lUe 

ei,<> i t a g,j^,j ^, h - c e n , j i c o ds, ¡en osTc p a r a u l o e x 
p o n i e n d o cii ai-í1ci,los s . iC^ ' i \o . - ' r ' , > t d i . m o 9 
t u q u e la p r o t e c c i ó n o i io ia l p a r a f\ coft ier-
I v e i , p j ñ o l e s m d a , y s m c H a e l e s iuc íAO i n 
d i v i d u a l Cb i n e f i c a z . 

\ s i n o a h í t c n e nO'- '/• • • i l a l o , el q u e «wsi 
o f r e c e 1., oSi.>cicc!ad j l i . s p j x i o A i n c a u a d e C i é -

{ d í t o y l ' o m e r . t o M t r c a i i t s l e í m h i J t n n l * , n j u e 

D . F^raiiicisco vSempere y Kn ia i ^ r a . 
L a b o d a t e e í tc tuar^ ' i t u o p i o K i m o Tne» 

k - c o n t a s e n -^us ¿^ O c t u b i e 

d e s p u é s I -¡T î . , , j o p e d i d a 1! >. . - L O é c "<' • 
A n g c k , - , C a n c e l o J u á ' C / , p a i o i u i c = t i o a-n 
n d o c o m p a n e r o e n la I-^ienva T) A í i g u c l V o 

opicit;, d e i ri ' r a l e s d e A c e v c d o , abog^fV. 
b u n a l c * d e La k-Pota. 

i j r t r 
i:<Tagc 
« j o r p r e n d e r 
u n i t t b p c t f T Ue 

a 113 tióii e s p a c i a 
tf c g i t T í i q j f c t i e 

\ í t, , ta 
r< c i y o 
'•o«. i n -

o q u e 'c 
( n d c n ^ d - r 

1 , o ' c i 
( s t e i !(-j V a L -

R O M A f^ 

l K-f í q< '-i T /J t1 i ¡d d i t t i 

P « . . rr>ft>t«->rU'' d tf < O n d ^ l C t i 

Jacal t iel Su-

H a n s a l i d o d e M a d i ' d 
P a i a ?do .n-D<i ré , e i gt--5t 

l o n g e ; p a r a A v i l a , l o - 111 
l o u ' i y > D K». j h o O u i . n > 
L a I l r i i d c , lo- s c f . o i e -
O k i r o o , 1! •^ci o a v-.^iV 
t o n e , p a \ A s t u r i a s , t ' 
P r i m e r a e n s e f i a n z - i , 1) 1 
r a N. iVia , l a &cfniia \ i • 
j a r , D J u a n A n t o n i o V 
' J 'o ja , e l d o c t o r \. l U a n ' 
d a í a .m. iha , jvs ia M i ¡' , 

Vla|@8. 

i ü N a / i n o C a -
i<\j q i i c - t i s ( í c AVk.10-

> , p . . i a s u cív.'-u. d e 
(k S a r J i c n : , pí>T!i 
d^ l'' 'c'/'iaid<>¿ T i 
' i ' - u • ' ' g . ' <ni1 d e 
1'.'O M l a U n a p a -

c c E l .1 
e - C l ' h ' l 
, ec r . s.-. 

l i . ib la d e n n a i . e i c . 

á 

' t i 
V C ' n . J c j a í , p a ' a ' vi t . i !> 

i i i c i a , c o n l o q u e C a i n k i , ^ 
i ' i i ' \<i p i i i c b a <1e si l i.ie</t,.:i 
j ^n .^^ . i igo , ¡sC i g i i o i a s i n' 

,S 

e l í < > \ K . 

' í iCi(>ise^ 

' . • w d ü d c 
-T1U 

aü .s 
q u e 
l a ' 

C! JU-tV 

i - t - f i i y " 

eso f h^ 
^>Zíia.no COTl 

JUul t í j 

t r o ^ i v c r i d o a : n . g o y e 
, D j v i u . q u e Ca,--al (I i 
I ga iK í - , el g e a e r d M< 

i r i t / , l i - ' • f • ... '^ 1* 

I J i í a ' d e L u / , t<i - c ñ ' 
<Ki . ' si ' ' c ' . . -'01 "-' 

' ^ ' í t .1 . ' ~ r K i"' 

des de la Corte. 

i b k q t K " 

"Ola 
Tid, p e -
, n o 

t i l a t i t u d i n o r -
m - ^ c - e s p a ñ o i a i e ° 

i-os 
uis d e r c í h o i h y d e 

"^l.ida t t í ' ' . 1 - i r ' > c - í n q u e Ja e o m p i o b a -
ó n de e s t e h e c h o , jj<ji'i,»e e n t a W e o u d i -
ones-, ¿ c ó m o so e s u u . i e ' t 'á e n <1 I m i v n o 

d e l M o g i c b l a c o ' ' a b o r a ' i 6 \ Í ' - | ! , C ( ^ ~ T 
qiK >-'e d<X'1aia illd1^spt'l d'U 1 1 1̂ ! . . 

') q u e , e n r c a l u h i d . h a s t a el pi> s"-it - n o h a 
s i d o m á s q t ic u n a simn'^i^ q a i i n ' a " 

r c r s i s t i r i o s s n c r c f 1.1 ' 
n a l d e l a s nec 'H"! c k i m r ' .1 

nstidicif ir i , p o r c u H h,i inf^- 1̂ ., . 

sCí'iníf» l a f a h a íd'^' d^ •••i.s d c n i h c - - , v d^ , -,. , ,1, , , , , 
„ . dcben-es e n M a i r i . c .̂ ' . ,a R e m a lU.s ; - n 

,i. , T , , I, , .. , s . 'dió ( n . i . i t o i u o v i i ! 
t í c - d í a n o s t i a c u-v i p - t u b a d e t a l e s - ; " j ^1„^,,„ , „ (̂  

' ' ' < ' e . c o s a s I a l l a d o d e k ' e n t e - m a 
' ^ " s p a r ' c l c f • " c m ' n n n ? c^-^r,.^ . . " 
i Tía l iza, o u e j , 

L ü &te«ew»<i!a 8te3 i%efs 

i M l l " 

p a s r j¡ 

L a 
mil ic-
t a n b i t 

a i O í o e t j 
ipoj . Ii • I 

ú u q u e s a I s a b e l d e 
. I t o r M a n u e l i i u 
1 ' p o r Un a t a q u e 
" T e n S t e s s a 

n o t i p - a s e t e l e f o n e ó 
r a i e s sm es^a t lo i r 

l a a v a n z a d a C'<l'-»r 
c u e n x a o c h e n t a y t r e s a t i o b 

a l L0«(!n 

"•va m a r 

ctcJ 
• i t i -

e p<»r:6w-*'X« 
', iCs coiu e p 
icff rc i i t ' ' ' ^ ¿ 

d e 

< 
Pn "-p'^iudrí a l a l a -
~pira ci i iaaiK», d i i d a 
<le 1(, o i j q i t e o a , q u e 

t i t .* 

c/wi* 
k . h 

I S i e í s 
M a r 

I n e o 

I '^ 
iun<i 
I di- 1 
t l i n .' 

X'dU 
i r <j. 

he 

iie< n o 

l a m H , 

" . Cívt' m u y e x c e s i v a 
' •udí c • ' d e n c i a n o t i e n e 
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í; POR TELÉGRAFO 

"̂  V ia je d« Poinoispé. 
R I G A 8. 

/ [A. bordo del Conde ha pasado frente á la 
Escuadra alemana, el presidente del Coiisejo 
!hl. Poincaré, siendo saludado el pabellón 
francés con 21 cañonazos por los buques 
Üe la misma, que eran 16 acorazados, 10 
'contratorpederos y 20 auxiliares. 

', , •, F u e g o á b S r d e . 
* •-•̂ ^ TOISÓN 8. 16,10. 

' Ha comenzado un incendio á bordo del 
¡transporte Willtougt, qué se "Hallaba repa-
tando averías ea el arsenal. 
^ Ali i ínza i n t a r n a e i d n a l . 

SAN PETERSBÜRGO 8. 10. , 
La Prensa tabla de una alianza bulg-aro-

Servia, para contrarrestar la influencia, ita-
«ana. 

"''Oe atriac36'ns''~ 
PARÍS .8. 

El aviador Princejone salió de Aux-les-
jiíonlineaux á las 4,55 de la mañana, con 
feección á Berlín, aterrizando di^spués de 

• tecorrer en línea recta 163 üíómetros en 
53 niinutos y 6 segundos. 

Itieg'óá.Bonne, saliendo á la media hora 
Jr teniendo que aterrizar á causa de un per-
caace acurrido al motor. 

U» aocídeistsa ' 
REIMS 8. 12. 

En el campo de tiro ha ocurrido un sén-
feible accidente. Dos escuadrones de drago 
¡pes del Regimiento número 32, estaban ha-
cieiido ejercicios, cuando hizo explosión una 
faina que se había colocado para volar un 
"muro, resultando heridos, el coronel, con 
lesiones leves en la cara, el comandante, 
ton heridas graves en la cara, y quince sol
dados gravísimos y otros quince de menor 
importancia, todos heridos en la cara, ca
beza y manos. 

L a s sufpogis taB. 
DuBLiN 8. 14. 

Las cuatro sufragistas que fueron deteni-
flas el 18 de Junio por intentar incendiar 

• un teatro, con ocasión de los disturbios ocu-
. Tridos durante lá visita de lord Asquith, han 

sido hoy condenadas por el Tribunal corrrec-
cional. 

Dos de ellas sufrirán cinco añog de pri-
6Íón, una, siete meses de arresto, y la otra 
ha quedado en libertad. 

L o s fonúa» púb l ieos a lena^n^s. 
BERLÍN 8. 18. 

IK>S fondos públicos continúan bajando en 
Bolsa, sin. que se ccnozca la causa. 

L e s ing leses d e t e n i d o s . 
KiEi. 8. 15,20. " 

, Lcís cinco turistas ingleses detenidos como 
Jospechosos de espionaje, han sido puestos en 
'ibertad esta mañana. 

Coitts*áSiatido d@ gi isr- ra . 
• \''••'''' , AMBERES 8. 17,10. • 

Xa Aduana se ha incautado, á bordo del 
^teamer Herminia, de la matrícula: de Ham-
it>urgQ, de 1-535 sacos,, conteniendo cartu
chos, que: habían sido declarados como arroz. 

, JEl Herminia, se dirigía á Turquía. 

I • tñu@rip e n e l ÍHO«ndÍ3> 
, . P O R AU PRINCE. 8. 

El presidente Sr. Leconte ha muerto en 
•el incendio del palacio presidencial, cuyo 
^ a i e s t r o se., .produjo á consecuencia de la 
explosión de un polvorín <cercano. 

L a r e v o i u c i á n e n S a n i o Oamlisgoa 
WASHINGTON 8. 

En el departamento de Estado se ha re
cibido la noticia de que Dajabon, en la Re
pública de Santo Domingo, cayó en poder 
4e los rebeldes llegados de Haití, después 
¿e un combate de cuatro horas, resultando 
J200 heridos. 

LOS INFAHTES D. CARLOS 
. y •. :. 

DOSA LUIS 
POR TELfiGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO 8. 21,35-
Han llegado, procedentes de Santander, 

los Infantes Don Carlos y Doña Luisa, á 
quienes acompañaba el Infante Don Felipe. 

Fueron recibidos en la estación por las 
autoridades y Comisiones oficiales. 

Una compañía del regimiento de Infan
tería de Garellauo, con bandera y música, 
tributó los honores, siendo después revis
tada por SS. AA. 

El.alcalde saludó á los egregios viajeros, 
_e.n nottibre de la ciudad, entregando á Doña 
Luisa un precioso ramo de flores. Luego 
fueron hecnas las presentaciones del ele
mento oficial. 

Los Infantes invitaron á almorzar á los 
gobernadores civil y militar y al alcalde de 
Bilbao. ' • 

A las tres y media m-archaron con direc
ción á San Sebastián. . 

L a s fiestas de los |jea>egi*ls!OS> 

BILBAO 8. 22. 

Ha comenzado la afluencia de forasteros 
que vienen para asistir á las fiestas de la 
peregrinación de Begofia. 

Darán principio el próximo lunes, en cr 
yo día llegará el eminentísimo señor Car
denal Pro-Nuncio, á quien se le pirepara un 
recibimiento entusiástico. 

Begoña se está engalanando artísticamen
te con gallardetes, banderas y guirnaldas 
de flores y follaje. 

Han anunciado' su llegada el excelentísi-
no señor Obispo de Citerizo los Vicarios 
Apostólicos de Goajea y de la Orden de 
Capuchinos. 

En el Colegio de Nuestra Señora de los 
Angeles sfe les prepara alojamiento. 

La animación es extraordinaria. 
Las. fiestas prometen ser brillantísimas y 

solemnes, con especialidad la procesión. 
E s t a f a d e p t i e ten ide . 

. BILBAO 8. 22,25. 
Una pareja de la Benemérita que venía 

desde Barcelona siguiendo la pista de un 
sujeto de malos antecedentes, detúvole en 
estas oficinas de Correos en el momento 
de retirar varios pliegos de valores decla
rados. Se le ocuparon billetes falsos. 

El detenido dijo llamarse Andrés Samper. 
Créese que pertenece á una banda de f-

sificadores que la policía espera descubrir. 

OESPUÉS DE LA CATÁSTROFE 

POR TELÉGRAFO 

LYÓN 8. 12,25. 
En el hospital han fallecido dos heridos 

k consecuencia de la catástrofe ferroviaria, 
«iendo con éstos siete las victimas causadas! 

+ ' ' 
PAÜ 8. 10. 

El fogonero del expreso que chocó con el 
ínei'cancías cerca de Labaut, ha fallecido, 
' ' ' •! i iiijai,»-»-

: EL ñl»CS;s á LA PATHIA 

.11 

€3.0 I s a a i - t a o l í S s a -

El día 3, por la nocir*, llegaron á Barrue-idió á estudiar la mejor foi-ma práctica d( 
lo el reverendo padre Nevaires, D. Antomío organizar las instituciones obreras, y des-
Moñedero y D. Andrés López Gago, no ha-; pues de convenir todos en que éstas habían 
hiendo podido acompañarles dos jóvenes pro
pagandistas, con quienes contaban, ,x>or ha
ber caído ambos enfermos á última hora.^ 

El inteligente y celoso director de El Eco do y en marcha. 
de Barruelo, D. A-ntonio Sánchez de la Ve
ga Campuzano, salió, con escogida Conai-
sión, hasta la estación de Quintanilla, á es-
pe¡rg,r á los viajeros, y otro grupo les esperó 
á la llegada á la estación de Barruelo. 

Hospedáronse en la conocida fonda de 
Elpidio Arenas, desde uno de cuyos baldo
nes habían de hablar- al público. 

de ser administradas por los mismas obre 
ros, se convino en tener otra reunión en la 
tarde del hires. para quedarlo todo ultima-

El día 4, el virtuoso párroco de Barruelo 
organizó á las nueve de la mañana urna gran, 
misa, y por la tarde, á las ctiatro, dio co^ 
mdenzo el mitin, congregándose los oyentes 
en número de más de i.ooo pessonas, en las 
explanadas que hay delante de la fonda en 
que se hospedaban, á pesar de los numero
sos pasquines que aparecieron por la maña
na en las esquinas, contrarios al acto. 

Empezó los discursos el Sr. Campuzano, 
manifestando que si se había adherido á los 
trabajos de los aradores, era porque veía que 
no traían ningún ñn político, sino un fin 
útil y piéctico para los mineros. 

Expuso que el fin de estas Asociaciones, 
era hacerlos independientes económioanienr 
te, para que después pudieran serlo políti
camente. 

Fustigó al caciquismo, enemigo mortal, 
con, su guerra sorda, de estas Asociacianies, 
y excitó á los obreros á que no pongan, su 
confianza en los Gobiernos, sino que la tu
vieran en sí mismos, bien unidos. 

A ooiitinuacióm, hizo la presénitacióii de 
los oradores y rogó al auditorio que les esci«-
chara con atención. 

'£S.i&.3E?.OX3X«C>3Kr.i^ 

ASAMBLEA GENERAL 
D B 

(D£ 

FERROVIARIOS 
POR TELÉGRAFO 

NUESTRO SEñVieiO EXCLUSIVO) 

Ulula so pierii ser freoi 
Llivia es un lindo puebleoito catalán, m<s-

Udo geográficamente en tierra francesa; eS 
pB. pedazo de la Patria, reciamente español, 
i'odeado de suelo extranjero. 

Sirs habitantes, nuestros hermanos, como 
fei vieran en ello u,n peligro, se arrebujan ea 
jin amor intensísimo á España, la madre glo-

.; liosa é hidalga, y sienten, con la intensidad 
fie quien teme una separación, las vibracnw-

; JbieiS ,.santas: del patriotismo. 
V _ÍSÍo a.ndan descaminados en s.us preocupa

ciones. En Francia álzanse voces que ame-
, nazan . .desgarrar de nuestra nacionalidad 
aquel trozo brava y noblemente español. 

El diputado por los Pirineos Orientales, 
M:- Brousse.ha llegado á pedir en pleno Par
lamento francés, que se rectifique el artículo 
adicional al Tratado de 1659, que reconoce 

• jiuestro dominio en Llivia, y se incorpore á 
Francia este pueblecito. 

Y esa pretensión absurda, contraria á los 
Seseos de aquel vecindario, opuesta abieita-
jnente á au espíritu español, ha sido llevada 
á la Prensa, inspirando campañas de unn, 
desaprensión, más que indignadora, altamen
te ridicula. 

L'Independent, órgano del citado Bix>uisse, 
con motivo de la visita de S. A. la Infanta 
Isabel á Cataluña, publica una sarta de fal-
Bedadés, que ponen en claro los fines torci
dos que se persiguen con tales proaedimien-
tos. 

Entre las mil inexactitudes que lanza, fi
gura el decir que en Puigcerdá se recibió 
friamfente á la Infanta, cuando es hecho 
por nadie negado, que S. A. obtuvo una 
acogida entusiasta como lo prueba el haber 
desfilado ante ella en la recepción celebra
da en el Ayuntamiento, el pueblo en masa, 
y el haber arrojado á su paso por las calles 
una lluvia de flores, entre estruendosas ex
plosiones de simpatía. 

No fueron menores las aclamaciones que 
' Escuchó en Llivia, donde el alcalde, de ideas 

políticas contrarias al régimen, expresó á la 
egregia dama el agradecimiento del pueblo 
fcntero, por haberle honrado con su pre-. 
sentía 

La visita de la Infanta á Llivia tiene gran 
trascendencia, porque ha revelado una vez 
tnás el grande é inquebrantable patriotismo 
que allí se siente. 
" El grito de i viva España! resonó vibrante 
sr enérgico, como valiente respuesta á codi-
iias torpes y aspiraciones censurables. 

¡Q'.ta sus ecos augustos logren llevar al 
inirtm de los aitexionistas la convicción de 
que ei-, imposible arrancar á aquellos buenos 
«spiíñoles de los brazos amorosos de la.Pa
tela !—r. 

Pmgc$ri4, 6-i?"9r», 

iformaciói política 
A MAZAGAN 

Ayer mañana salió para Mazagán, á 
bordo del vapor Rio de la Plata, el secreta
rio de la Legación española en Tánger, para 
practicar la información que acerca de los 
sucesos allí ocurridos le ha encomendado 
el Gobierno. 

Á SUIZA 

Han salido de Santander con dirección 
á Suiza los Infantes Don Carlos y Doña 
Luisa^ 

Á OTERO 

Hoy irá á Otero el Sr. Canalejas, que 
suspendió el viaje, que proyectaba hacer 
ayer hasta conocer la llegada á Mazagán del 
enviado del Gobierno. 

LAS HU£LGAS 

Hablando de las huelgas, dijo ayer 
el Sr. Canalejas que, por ahora, parecen con
jurados los conflictos que había planteados. 

._ Las huelgas que existen de carácter so
cial—añadió—las sigo con el natural interés, 
aunque no me preocupan como me preocu
parían los movimientos obreros que pudie
ran traer mayor trascendencia. 

PROTESTA DEL OBISPO DE JACA 

El señor obispo de Jaca ha enviado una 
comunicación al Sr. Canalejas protestando 
contra el proyecto de ley de Asociaciones, y 
rogándole que, ó retire el proyecto, ó deje 
en libertad á los diputados para votarlo, sin 
ejercer sobre ellos coacción alguna. 

flAROÍA PRiETO EN MADRID 
Ayer mañana vino*á Madrid el Sr. García 

Prieto, con objeto de conferenciar con el 
Sr. Canalejas. 

Después le visitó el marqués de Villasin-
da y nuestro cónsul en Alcázar, Sr. Ciará. 

EL BEQRESO DEL REY Á SAN SEBASTIÁN 

El Sr. Canalejas ha dicho hoy que definiti
vamente el Rey llega el sábado á San Se
bastián, y que en breve realizará un viaje 
á París, pues tiene deseos de saludar á mon-
sieur Fallieres, no habiéndolo hecho antes 
por las circunstancias de estarse negociando 
el Tratado con aquella República. 

VIAJE DE WEYLER 
En el rápido de ayer ha regreado á Bar

celona el general Weyler. 
La \nielta de éste á la capital de su xt-

gión militar antes de lo que se proponía 
quedó acordada ayer en la confeiemcia que 
á medioclía celebró coa el jefe del Gobierno, 
lelacionada, según todas las impresiones, 
con determinados trabajos que vienen prac
ticándose á fin de lograr que los obreros fe
rroviarios de la red catalana inicien la huel
ga en aquellas líneas. 

EL CONTRABANiO DE ARMAS 

Para hoy, á las diez y media, está citado 
á declarar ante el juez militar que enltiende 
del proceso incoado por el contrabando de 
armas oon destino á los realistas portugue
ses el diputado tradicionalista D. Joaquín 
Llorenis. 

También ha sido ¿itado á declarar en esta 
misma causa el jefe de los radicales, señor 
Lerroux. 

DE ESTADO 
Ayer estuvo el Sr. García Prieto en el mi-

nisiterio de Estado, donde conferenció oon los 
Sres. Ciará y marqués de Villasinda. Antes 
había conferenciado en Gobernación oon el 
Sr. Canalej.a&. 

Entre otras personas, visitaron al mar
qués de Alhucemas el ministro de Instruc
ción pública y el representante de Cuba, se
ñor García Vélez. -

ESTADOS UÜIDQS 

Ei Sr. Monedero. 
Salió después al balcón el Sr. Monedero, 

quien dijo que iba á explicar brevemente al 
público estas tres cosas: Quiénes eran, por 
qué venían y á qué venían. 

Díjoles la dignidad de la misión en la tie
rra de los sacerdotes que le acompaña,ban, 
que habían hecho votos de humildad, i>obre-
za y obediencia, por amor á Cristo, y el 
concepto de los deberes de los ricos que él 
tenía, quienes, según la doctrina de la Igle
sia, 'estaban obligados á emplear sus rique
zas, como dice León XIII , «en su propia per
fección y en provecho, de los demás». 

Díjoles después que venían porque, hijos 
fieles de la Iglesia, se creían en el deber de 
explicarles cómo las docrtinás salvadoras de 
la Iglesia podían resolver mejor el proble
ma social que las doutrinas socialistas, qne 
les encierran en un callejón sin salida. 

Díjoles después que venían á pOnar en 
práctica la. sabia frase de Santo Tomás, ao 
que «es necesario cierta cantidad de bienes
tar para practicar la .virtud». • , 

Que confiaba eni que el alma del obrero, 
más sana que lo que muchos quieren hacer 
creer, cuando se convenza que un soplo de 
aitiíor y de respeto puede venir de arriba á 
abajo, había deseándoles una confianza en 
sus trabajos, y algún día podrían,llegar a 
poder pronunciar la palabra felicidad, en tor
no de la cual gira todo el problema social. 

Continuó, poniendo en paranigón el cami
no que para conseguir la felicidad señala 
el socialismo y el que señala la doctrina 
católica, y terminó rogando á Ios-obreras que 
grabaran bien en su memoria, para que se 
acordaran de ella en sus momentos de des
aliento, cuando todas las puertas les pare
cen oerradas, estas palabras del hijo del car
pintero de Nazaret, de su herm.ano, que les 
llama, diciéfldoles: 
• «Venid á mí todos los que andáis agobia

dos de trabajos y cargas, que yo os aliviaré.» 

E! p. Menarss. 
Habló á continuación el padre Nevares, 

quien empezó leyendo una copia de los pasi-
quines que habían aparecido en las esqui
nas, y haciendo ver, con elocuente y fogosia 
palabra, que nó son los'católicos, como quie-
rien hacer creer, enemigos del obrero, pues 
son intérpretes de la doctrina de Jesús, y 
nadie en el mundo, ni todos los que han 
hecho algo, hicieron más por el pobre que 
hizo Jesús. 

Entrando en materia, explicó lo que es el 
Sindicato, sus clases y fines. 

Propuso después la fundación dei un Sin
dicato agrícola, con caja rural de ahorros j ^ 
préstamos para los agricuiltores del valle de 
vSantullání, con sui centro en Santa María de 
Nova, 3̂  luego, un Sindicato obrero en Ba
rruelo, con caja de resistencia contra el paro, 
caja de ahorros y prestamos y construcción 
de casas baratas. 

Habló luego de los enemigos de los Sin
dicatos, describiendo á los egoístas, los in-
difei'eritos, los usureros y los, caciques, y 
tras luminosas explicaciories .sobre los debe-
rea de los patronos y obreros, descendió á 
la explicación en detalle de las casas bara
tas, el ahorro, etc., y terminó probando có
mo el catolicismo, y no el socialismo, es el 
que ijuede resolver el problema actual. 

El orador fué escucharlo con la más ex-
traordinaiia atención é inicies por todo el 
auditorio. 

£1 Sr- L@p@z QñiQ. 
A continuación, D. Andrés López Gago 

habló oon el luají-or entusiasmo de la in
fluencia que debe tener la religión en estas 
cuestiones, con testimonios de la histoiia 
de la Iglesia, y expuso los sugestivos ejem
plos de la entrada de San Pablo en Atentas, 
y así como él explicó á los atenienses el Dios 
des.conocido, así los propagandistas sociales 

Digna de encomio es la labor eminentef 
mente práctica de estos ejemplares hijos 
de la Iglesia, que puestos los ojos en la 
Cruz de Cristo se meten en los,peores cen
tros del socialismo, con el pan en ufta 
mano y las hojas de Catecismo en la otra, 
despreciando toda clase de amenazas, á 
aportar al obrero un poco de bienestar y 
u n poco de amor, de que tan faltos están 
sus cuerpos y sus almas. 

Es , además, empresa digtia de ejem
plo. 

No vale encerrarse en un negro, estéril 
y cómodo pesimismo. E l pueblo es bueno; 
pero ahito y cansado de caciques y régu
los, sueña con un Mesías que le redima. 
I,os católicos podemos ser ese Mesías; si 
no lo somos nosotfos, lo sabrán ser, por lo 
menos aparentemente, los socialistas, que 
á cambio de algunas ventajas materiales 
apagarán en su mente la luz de la Fe, y 
en su corazón la llama de la caridad de 
Cristo. Anticipémonos nosotros, pero anti
cipémonos según la táctica y procedimien
tos de estos crist ianos 'y abnegados c ^ a -
lleros palentinos. Hablémosles de Cristo, 
sí, y de su Iglesia Santa, y de la vida fu
tura y de lo mucho que deben al clero 
y á las Ordenes religiosas. Nada de pro
paganda neutra, aconfesional ó arreligio-
sa. Pero al mismo tiempo digámosles de 
sus malas viviendas, mezquinas, sin aire 
y sin luz, y discurramos con ellos sobre los 
medios de Uegar á levantar otras mejores; 
digámosles de lo que sufren por culpa^del 
insaciable usurero, y descubrámosles el 
sencillo mecairismo de una Caja de Cré
dito que los aliviará de tan pesada cruz; 
mostrémosles lo que vale y puede el aho
rro, lo que es una Caja de resistencia, acos
tumbrémosles, en fiíi, á prever y reparar 
los males, ya de la enfermedad, de la vejez., 
del paro forzoso. 

¿No fué acaso este el ejemplo que nos 
dio el Divino Maestro? ¿No cuidaba de las 
necesidades del cuerpo al par que sanaba 
las enfermedades del alma ? 

Eues aprovechemos la lección y haga
mos propósito de acercarnos ab pueblo con 
algo nías que Con discursos; que el pueblo, 
y con razón, se va cansando cada vez más 
de la vana, huera y gárrula palabrería. 

BARCELONA 8. 33. 
_ El lunes se reunirán los obreros ferrovia

rios en Asamblea general para tratar del 
traslado de la Compañía del Norte, del vi
sitador general del recorrido, Luis Malla-
fre, que los obreros han visto con gran 
descontenta. Las opiniones de los ferro
viarios están divididas, asegurándose que 
la ma3'-oría está dispuesta á ir á la huelga 
general si la Compañía no revoca la orden. 

E s t a d í e t i e a dl@ t u r i s m o . 

BARCELONA 8. 23,15. 

Según las estadísticas de la Sociedad de 
atracción de forasteros, durante el pasado 
mes, entraron en Barcelona 11.875 viajeros; 
el mayor contingente diéronle los españoles, 
con 2.783; después los franceses con 1.098; 
y en tercer lugar los alemanes, con 381. 

L o s CenSí'os hls^acgo-müirreiiuSes. 

BARCELONA 8. 23,40. 
Cuando se firme el Tratado franco-español 

sobre Marruecos, los Centros hispano-ma-
rroqules, celebrarán una Asamblea, para la 
cual se encargarán la redacción de temas 
á los Centros y Corporaciones fabriles. 

-A. I . i ]VrEí l I .A . 
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POR TELÉGRAFO 

ALMERÍA 8. 23,20. 
A las cuatro de la tarde entró en este puer

to el vapor alemán Bastía, matriculado en 
Hamburgo, trayendo el cadáver de Johli 
Beng, de cuarenta y ocho años de edad, casa
do y natural de Hermanshagenof (Alema
nia). 

El capitán Mag Rober Paurert manifestó 
que ayer, yendo de Málaga con cargamento 
general á Barcelona, y hallándose en aguas 
de Cabo de Gata notaron la falta del cocine
ro. Inmediatamente ordenó el cambio de 
rumbo para volver en busca del desapareci
do, cuyo cadáver fué encontrado á dos millas 
del referido cabo. 

Beng prestaba servicio en el Bastía desde 
hace tres años. 

LAS ELECCIONES 
POR TELflGRAEÔ  

Reoss^eiS, c a n d i d a t o . 

CHICAGO 8. 
La convención progresista ha proclamado 

candidato para la presidencia de la Repú
blica á Roosevelt. 

.SJst m a n i f i e s f o * 
NUEVA YQRK .8. 

El candidato á la presidencia M, Viluse, 
en un manifiesto que ha dirigido al pueblo se 
declara enemigo de toda clase de monopo
lio y precoaiza el régitaen universal fie aso 
ciacjóá» 

POR TELÉGRAFO 

Süuepte diel Oi*an V I S Í P . 
CONSTANTINOPLA 8. 11 ,50 . 

Ha fallecido Abderraman Pacha, Gran Vi
sir y muchas veces ministro que fué del 
anterior Sultán Abdul Hamid. 

a r r e s t a ds Un e x snlnlsts^o. 
CONSTANTINOPLA 8. I J . : 

El Gobierno ha. detenido y arrestado al 
ex ministro Davidj-Bey, por haber pronun
ciado en la Cámara un discurso en términos 
tan violentos que más bien era ya llama
miento á la revolución. 

Se asegura que también serán sometidos al 
Consejo de guerra cuarenta y dos oficiales 
que tomaron parte activa en la organización 
de la manifestación del domingo pasado, y 
que además asistieron á ella. 

Una nota de Hacie ida 
En Hacienda se ha facilitado á los perio

distas la siguiente nota: 
La Real orden publicada en. la Gaceta el 

10 de Julio próximo pasado, ordenando que 
la. comprobación de la zona de ensanche de 
esta capital se practique por los arquitectos 
de Hacienda, nada nuevo nuevo ha esta
blecido, toda vez que .al autorizarse al 
Ajmntamiento para formar el Registro fiscal 
de edificios y solares de dicha zona de en
sanche, por Real orden de 2i de Octubre de 
1904, se dispuso que una vez aprobado el re
gistro, se comprobaría precisamente por los 
arquitectos de la inspección de Hacienda, 
que en aquella fecha era el organismo en
cargado de ese servicio. 

Posteriormente, y al dar cuenta el Ayun
tamiento del estado del servicio de forma
ción del registro que por dicha Corporación 
municipal se llevaba á cabo, y al manifes
tarse por la Alcaldía que se efectuaban tra
bajos de peritación, se advirtió al Ayunta
miento, en 9 de Marzo de 1906, que las ope
raciones de depuración, de las relaciones ju
radas, debían limitarse a los trabajos pura
mente documentales y administrativos, que 
previene el art. 16 de la Instrucción de 14 
de Agosto de 1900, toda, vez que aprobado 
que fuera el documento fiscal había de.ser 
comprobado por el personal de arquitectos 
de la inspección de Hacienda, cumpliendo 
así la Real orden de 21 de Octubre de 1904 
antes citada. A mayor abundamiento, la 
subsecretaría del ministerio de Hacienda, 
como Centro encargado en aquella fecha del 
servicio, dispuso en 9 de Julio de 1907, y así 
se comunicó al Ayuntamiento de Madrid, 

explican á los obreros las Asociaciones con-1 g^^ 1=̂  comprobación de denuncias de las 
fesiionales, de carácter católico, que lea han 
de redimir del estado en que se encuentran, 
y el de las curacio.nes milagrosas que se ve
rifican en Lourdes, que demuestran la vera
cidad de la religión católica, para que, en
trando también los obreros en las Asocia
ciones de que se ha hablado, sean también 
c'iiTpdos de las ñi^^rentes dolencias de incre
dulidad qué padecen. 

Después del miflii. 
Terminado el mitin, tanto los señores je

fes é ingenieros de las minas, como las au
toridades y principales personas de Barrue 

fincas del ensanche se habría de hacer por 
el personal de arquitectos de Hacienda. 

Se ve, pues, que en la Administración en 
ningún momento se ha hecho dejación oe 
funciones que le son propias, cual correspon
de á su facultad de fijar la base imponible 
de todas las contribuciones y de todos los 
impuestos de 'caráctei- general, facultades y 
derechos integrados por la Administración, 
investigación y cobranza de todos y cada uno 
de los tributos que incumben á los organis
mos de la Hacienda pública.' 

El personal de arquitectos que presta sus 
Servicios en la provincia de Madrid, se com-
.pone del número indispensable para llevar á 

POR TELÉGRAFO 

CumpSimentando á l a R e i n a . L o q u e 
d i c e naaae' ro R e v e r t e n . Ei i n c i d e n - , 

t a da iSaxagán . L a s m o d i s t a s 
m a d H l e i ñ a s . 

SAN» SEBASTIAN 8. 31,zo. 

Esta mañana cumplimentó á la Reina ma
dre el embajador de Francia, el cual expre
só á Doña Cristina su gratitud por E1 inte
rés que le demostró la augusta dama con 
motivo de una operación quirúrgica que re
cientemente practicaron á su hijo en París. 

También cumplimentó á la Reina el mi
nistro de Hacienda. 

Este encontróse en Miramar con monsieur 
Geoífray. : 

El Sr. Navarro Reverter recibió en el mi
nisterio de Estado á los periodistas á la hora 
de .costumbre, manifestándoles que había 
conferenciado por teléfono con el Sr. Canale
jas, y que éste le había dicho que el inci
dente de Mazagán carece de importancia. 

Añadió el ministro que el viaje á Mazia-
gán del secretario de la Legación española 
en Tánger, Sr. Padilla, tiene por objeto abrir 
una información para depurar los hechos. 

Tainbién nos dijo el Sr. Navarro Reverter 
que al encontrar en el palacio de Miramar 
al embajador de Francia, éste le aseguró que 
su visita á la Reina había sido un acto de 
mera cortesía. 

También le dijo M. Geoffray que el inci
dente de Mazagán no tendrá consecuencias 
graves. 

Han fondeado en la Concha el destróyer 
Osado y el torpedero Alean. 

Las modistas madrileñas han marchado á 
Biarritz. 
L l e g a d a d e ios I n f a n t e s . En ülis'amai'^ 

A iaiza> 

SAN SEBASTIÁN 8. 23,45. 

Han llegado los Infantes Don Carlas, Do
ña Luisa y Don Felipe, tomando el té en 
Miramar. 

A las ocho de la noche marcharon con di
rección á Hendaya y Niza los Infantes Don 
Carlos y Doña Luisa. 

Don Felipe pasará el día ©n esta pobla
ción. 

De v i s i t a . 

LONDRES 8. 20. 
Los Reyes de España han estado hoy en 

Palacio, visitando á los Soberanos ingleses, 
de los cuales se han despedido, pues pien
san salir pronto para San {Sebastián. 

TRIESTE (Bohemia) 8. 
Se da como seguro que el Rey de E.S'paña 

Se hallará el 8 de Septiembre próximo en 
el. Castillo de Koeniswueth, huésped del 
Principe Meternich, con quien pasará, unos 
días. . , 

Organizase u,na gran cacería en su obse
quio. 

Don) Alfonso visitará varios balnearios, 
entre ellos Mariembac y Carlsbach. 

E.I dÍ£9 d e «ye»'. 

LONDRES 8. 19,20. 
La Reina de España Doña Victoria, acom

pañada de varias personalidades, ha reali
zado una excursión 'á Cowes, á bordo del yar-
te Britania, propiedad del Rey Jorge V. 

Don Alfonso pasó todo el día en Londres, 
visitando á varias personalidades y hacien
do compras. 

ESPAÑA 
AL D 
POR TELÉGRAFO 

El problema da las viviendas. 

SEVILLA 8. 18,15. 
El Ayuntamiento, en la sesión de hoy, 

ha acordado tomar en consideración tina 
moción del concejal conservador, Sr. Río 
Sarmiento, encaminada á solucionar el gra
vísimo problema de las viviendas para obre
ros. Propone dicho edil en su moción qu9 
adquiera el Ayuntamiento, en loe alrede
dores de la ciudad, 500.000 metros de terre» 
no, que, divididos en parcelas, se cederían 
gratis á las Sociedades obreras para qutf 
edificasen viviendas baratas para los tra
bajadores. 

El segundo concierto. 
ViGo 8. 30,10. 

Se ha celebrado el segundo concierto, oL, 
teniendo la banda municipal igual éxito qui 
ayer. 

Al terminar el concierto, la banda toc¿ 
los himnos portugués y español. 

Sonaron entonces estrepitosos aplausos 5 
muchos vivas á España y Portugal. 

El director de la banda fué felicitado poi 
el alcalde. 

L.OS exportadoras do vinos. 
MÁLAGA 8. 21 ,13 , 

Los exportadores de vinos han comuni 
cado al gobernador que mañana se cierrarái 
todas las bodegas, en vista de que los obret 
ros han declarado el boycotage á la casa Bai* 
celó. 
Sin dinero para las ferias. Desbarajusta «dmh 

nistrativo, 

ALICANTE 8. 22,10. 
Este Ayuntamiento, por falta de recuirs.o«^ 

no ha podido organizar la tradicional. fená 
de Agosto. 

Elementos del comercio y de la industria 
han organizado dos corridas de toros para 
los días 15 V 16. en las que actua.rá.a Gái 
Ilito y Martín Vázquez. 

ofc ceiisura el desbarajuste adminie-tratí-
vo que reina en el Ayuntamiento por culpj 
íTel alcalde, al cual Sostiene, en medio .d^ 
las generales protestas, el jefe del partí4« 
liberal. 

—Se ha fundado una Sociedad para ailr 
primir la mendicidad, y se da el caso curio
so de que los cooperadores se ven precisa
dos á hacer cuestaciones públicas pata po
der sostenerla. 

Licenciados. Los ferroviarios. 
MÁLAGA 8. 23,30. 

El vapor Puchol, procedente de MeliUsí̂  
ha llegado con 1.085 licenciados. 

En tren militar han salido para Cáceres^ 
Badajoz y Toledo, á cuyas provincias perte* 
necen sus respectivos pueblos. 

En la última sesión de los ferroviarios coni 
la empresa, se inició una corriente de armo
nía, creyéndose que mañana se restablecer* 
lá circulación si apruebaá el laudo del a t 
calde. " 

Con rumbo desconocido ha ¿arpado el bu
que-escuela americano Rougel. 

Ganipesnato de looliisireoo-riiaoas 
El Speaker, antes de dar comienzo al pri

mer <;ombate, nos comunica que el luchador 
español Eltzekondo renuncia al campeonato, 
que Bordelais tiene que ausentarse, y que, 
por lo tanto, de la lucha de hoy entre Vanee 
y Dérona ha de salir el que luche en la fi
nal. , ' 

Comienza el encuentro, que es entretenido, 
en que vemos á los dos luchadores, el belga 
y el luxemburgués, atacarse con calor, no 
logrando vencerse el uno al otro. Una caída 
desgraciada hace que Derona se retire del ta
piz, dolorido; en su seguimiento van los 
jurados fijos Sres. Delgado y Losada, que 
nos traen la nueva de que el luxemburgués, 
reconocido por los doctores Blesa y Oirajas, 
sólo tiene una lesión en,el hombro.. Como 
no puede continuar la lucha, es declarada 
vencido. 

El último encuentro' entre Von Roeber y 
Ochoa, fué interesantísimo. Von Roeber tit-
chó como nunca'; vaya una corrección. ¿Por 
qué no lo hará siempre? .Es un buen lucha
dor, y hasta ahora todo su juego ha sid« 
de presas prohibidas. El público, que no tie
ne antipatías personales á ningún luchador, 
sino al juego, premióle anoche cOn una jus
ta, cariñosa y muy expresiva ovación, que* 
riendo darle á entender que le agrada la lu
cha correcta y esmerada. 

Ochoa se nos manifestó como siempre, 
ágil, correcto y decidido; le vimos deshacer
se tres corbatas y ejecutar tres dominaciones 
potentísimas en el cuello de Roeber. 

A los veinticinco minutos dioz segundos 
venció al americano por una rapidísima pre
sa de cabeza, rematada en tierra á concien
cia. 

Hoy luchan Vervet y Von Roeber, Anglic' 
y Salvador. 

lu I. jMi»]..JJW.J|..-*.)if ...^Jl.WWíJw w»wmiw.wg 
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lo, mineros, y labradores de los pueblos del • cabo la comprobación de todas las inciden-
valle de SantuUán, subieron á felicitar á 
los oradores y á ofrecerles su cooperación 
á la realización de la hermosa empresa que 
se proponen. r 

Comoquiera que la ptropaganda de los se
ñores Nevaír^ y Monedero e» eminentemenr 
te práctica, en seguida se procedió á formar 
ea el grupo de agricultores la Junta direc
tiva provisional del Sindicato agrícola, que
dando los presentes en comunicarla el lunes 
á todos los pueblos y volver el martes con 
la ratificacíóii y adhesiones, paa-a fiMiia¡r el 
reglamento y enviarle á la aprobación del 
Gobierno. 

Con los m i n e r a presenta y las il«isíaada9 
peírsoMas ¡̂ ne allí se eaogntraba», | $ |«roce-

aiaa y variaciones correspondientes á las 
finteas^ del Registro fiscal del casco y extrarra
dio, y las de las sitas en los pueblos de la 
provincia. Este personal no percibe dieta al
guna cuando realiza sus trabajos, cualesquie
ra que éstos sean ó hayan de ser dentro del 
término municipal de Madrid, ni tiene parti
cipación ninguna en las multas que puedan 
imponerse por los aumentos de riqueza que 
Se obtengan. 

Publicados 6 ne, no se devuelven originales; lo; 
que envíen original sin contratar antes con la em
presa del periddico, u fntlende que iuplioan la in-
•«rtién OlttATES. 

SUMARiCi DEL DÍA 8 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden disponiendo .se inc''uya 
en el escalafón de cesantes de este ministe
rio, y en la categoría de oficial cuarto de 
Administración, á D. Antonio Ordóñez Cam-
pilWs, reconociéndole derecho preferente á 
ocupar la primera vacante que ocnrra de di
cha categoría en el turno de cesantes. 

Administración Central. Gobernac>éíi.— 
Inspección general de Sanidad exterior.— 
Anunciando la. existencia de casos de paste 
en la población de Borazdjan, situada en el 
camino de Bouchir-Chirag (Persia). 

Instrucción pública.—Convocando á opo-
sicioiies para proveer, en los tumos que se 
iiidican, las cátedras que se menciorian, va
cantes en los Institutos que se citan, y nom-
bramientcí de Tribunales' para juzgar las 
reíeíri<ias oposiciones. 

El director de El Eco de Galicia, de La 
Coruña, D. José Gómez Martínez (Zeni-
tra-m), ha honrado con su visita lá casa de 
E L DEBATE. 

El director interino y los redactores de este 
periódico, agradecen profundamente la aten
ción'de su estimado compañero y le dedican 
'SU más afectuoso saludo. 

. ^ . . . . ' • . • ; • • • 

También ha tenido la atención de visita» 
nos, para despedirse, nuestro estimado ami' 
go y compañero D. Esteban Calle é Ituvino, 
redactor de nuestro colega santándérino Dia
rio Montañés. 

Muy de veras agradecemos la visita, dé 
seando feliz viaje, ai querido compañero. 

«-«f'^»)t"ti'y'r^|gi:a!)TO¡;!^|p^--*-^.a-~^)^BgB^7ír7fll*ilil'>»ii>ww^^ i 

Éi Trafaáo^ con pQrfygal 
Un m f s r n í ® Ú9 l a C á m a r a ú@ C o m e r c i a 

Atendiendo la invitación formulada 'i»t 
Real orden de 7 de Mayo, la Cámara Oficial 
de Comercio de la provincia ha expuesto su 
parecer referente á la revisión del Tratado 
de Comercio con Portugal, en un escrito, 
que ha sido elevado al ministro de Hacienda. 

«La Cámara Oficial de Comercio de la pro
vincia de Madrid—expresa el citado informes 
—estima conveniente el Tratado de Comercio 
con Portugal, no únicamente por tratarse de 
una nación fronteriza, sino porque cree que 
no podrá vivir en el aislamiento económi
co, sino procurar por todos los medios posi
bles el hacernos una red dé Tratados de Co
mercio todo lo más extensa y amplia posi
ble. .. 

. No sólo debemos tener el Tratado con Por
tugal, sino también Convenios con Francia 
y con Inglaterra y con Alemania, á fiu de 
contribuir á la expansión y prosperidaíd da 
todas las industrias nacionales, lanzando 
nuestras mercancías mediante dichos acuer
dos, en todos aquellos lugares que la produc
ción española reclama imperiosamente, ávi
da de lograr su puesto en el concurso de la 
competencia mundial.» 

Haciendo referencia á los resultados del 
Convenio de 1893 con la nación vecina, esta
blece que aquellos han sido mucho más fai 
vorables para Portugal que para España, no 
sólo .porque dicho país ha conseguido un 
crecido, superávit en, sus importaciones so
bre las nueátras, desde el establecimiento deí 
Tratado, sino porque dterminadas concesio
nes que en el rnismp se establecieron han 
sido mucho más convenientes para la na
ción portuguesa que para noBotrw. 
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Müeníes g piotesta 
í B I T E l i H B T I Ü O 

' Desde las p r imeras lloras dé la m a ñ a n a de 
íayer, acudió e l públ ico a l Re t i ro , deseoso de 
jbwnar pa r te en la rifa anunc iada . 

Poco t i e m p o después d e abier ta la pue r t a 
Ipara que el públ ico en t rase , colocóse e n ella 
lun cartel que anunc iaba es ta r agotadas las 
¡papeletas pa ra la tómbola . 

Del Ret i ro sa l í an profiriendo frases de in-i 
d i g n a c i ó n u n g r a n n ú m e r o de personas que , 
ino obs tan te habe r m a d r u g a d o , n o pudie ron 
lobtener las deseadas papele tas . 

E n la verja de la plaza de la Independen-
"fcia, los guard ias mun ic ipa l e s despachaban 
flentradas, y quienes las compraban Uamá-
| ) anse á engaño al l legar á la p u e r t a y leer 
M mencionado car te l , d ic iendo, con razón, 
'Ique este debió colocarse e n las taqui l las p a r a 
jqtie el público, an tes de t o m a r biUete, supie-
á¡ra á qué a tenerse en cuan to a l a rifa. 

No fué esto sólo el mo t ivo del genera l des-
i n t e n t o . Hab íase anunc iado an teayer que á 
ífin de que los niños n o se v ie ran pr ivados 
jUel recreo ma t ina l , por causa de l a rifa, que
d a r í a abier ta la pue r t a d e MuriUo, pa ra que 
g)or la m i s m a en t rasen quienes n o quis ie ran 

Plagar el precio/f i jado por el ingreso por la 
alie de Alcalá, 

i A pesa r de ello la pue r t a de MuriUo per-
taanecía cerrada a las ocho y media , y an te 
ella el públ ico se es tacionaba, comentando 
&ivamente la informal idad que aquello 
Significaba. S e g ú n el g u a r d a ju rado que t r a s 
¡ a verja p res taba servicio , n o se hab ía 
p i d o la orden d e e n t r a d a , porque se es taba 
Prac t icando la operación de l imi ta r , con u n a 
f e r i e de cuerdas , el espacio reservado á los 
ipisi tantes g ra tu i tos . 
n A n t e las quejas y la enérg ica acti-
jtnd de u n g r u p o de personas q u e protes ta-
*' h de que t a l operación no se hubiera Ueva-

o á cabo d u r a n t e la noche, la puer ta se 
brió y el públ ico que esperaba t u v o á su 
.isposición unos cuan tos me t ros de te r reno . 

P o r l a tai>d«> 
S e g ú n E í Imparcial, las la.ooo papele tas 

p r e p a r a d a s pa ra la v e n t a , se hab ían d is t r i 
b u i d o en t res porciones de 4.000, des t inadas , 
ígspec t ivamente , p a r a ser expend idas du ran 
t e la mañana , la t a rde y la noche. ^ 
I Conocida es ta adver tencia , desde las dos 
Ijomenzó á aglomerarse an te la verja del Re-
J;iro u n numeroso públ ico , cuya mayor p a r t e 
' l i t a b a compues to por los bur lados de la ma
c a n a . . 1 • 
• Dióse la en t rada , y ¡oh, sorpresa! , l a s p n -

fceras personas que en t ra ron al P a r q u e vie-
jTonse desagradablem^ente sorprendidas con la 
jOoticia de que «ya es taban ago tadas las pa-
U>eletas de la ta rde» . 

La indignación crecía an te aquel la repet i
c ión de la escena de la m a ñ a n a , y después 
Uel escándalo v de las protes tas na tu ra l e s , 
¿cúdió a l Juzgado de guard ia u n g r u p o de 
keñores pa ra presen ta r u n a denuncia por n o 
^Ijustarse" el acto á l as cond ic iones .de toda 
kiía benéfica. 

A l g u n o s p r e n » i o s . 
A - l a s cinco de la t a r d e , u n gua rd i a civil 

flel 14 terció, Jesús Lanzadera , ob tuvo el 
bremio de S S . MM., consis tente en u n a l ám-
Bara eléctrica con panta l la japonesa . 

En t r e otros premios adjudicados figuran: 
W a bicicleta, á u n p a n a d e r o ; el bolso de 

'asa de Bach, al Sr . Gorbera ; el vest ido de 
eda brocada, á la señor i ta Nada l , y así a lgu-
ios m á s ; pero al l ado de éstos había objetos 
nsignificantes: bomboneras d i m i n u t a s , caba-
litos de caftóii, carpe tas , , todos de m u y bajos 

E l Liberal, donde s i lbaron es t rep i tosamen
te . Los m á s volvieron al Ret i ro . 

Por o t ro lado, u n g rupo de cien indivi
duos , con s u s bil letes de en t rada al festival, 
se d i r ig ie ron a l Juzgado de guard ia , para 
presentar u n a denunc ia por estafa y e x i g i t 
responsabi l idades á los au tores del atrope
llo. E n el Juzgado les di jeron que debían i r 
á la Comisar ía de l Congreso. Así lo hicie
ron, y á ú l t i m a hora de la noche quedaron 
a d m i t i d a s l a s referidas denuiucias. 

A las Redacciones de los periódicos adu-
dieron numerosas Comisiones p a r a p ro tes ta r 
de los atropel los d e que hab ían sido obje^ 
to . U n a m u y numerosa estacionóse frente á 
La Tribuna, dando mueras & El Imparcial, 
t en iendo q u e se r disuel ta por l a fuerza pú
blica. 

E l Sr . Canalejas , a l recibir á los periodis
t a s es ta m a d r u g a d a , les hab ló d e lo ocurr i 
d o d u r a n t e la noche en el Ret i ro , no tenien
do not icias de n i n g ú n her ido , y que l as ú l 
t imas recibidas acusaban tranciui l idad e n ' l a 
población. 

L a s q u e j a s d e l p ú b l i e a . 
Apar t e de lo ocurr ido por mañaiíjt, t a rde 

y noche, con ocasión del ingreso y de la es
t anc ia en el P a r q u e a s e l a m e n t a b a n a lgunos , 
a s egu rando que h u b o , en la en t r ega de p i » -
mios á los favorecidos, su»t i tuoiones d e u n o s 
objetos por otros , en la mayor pa r t e de los 
cuales la enérgica ac t i tud de los reolaman-
tes , consig'uió la opor tuna , rectificación del 
error padecido por los encargados de la en
t rega , error en que s i empre ex i s t í a notor io 
perjuicio para la persona poseedora del nú 
mero . 

Y cont r ibuía á fomentar e l d i sgus to , la 
c i rcuns tancia de que u n a g r a n pa r t e de los 
objetos p resen tados como p remios , parec ía á 
los p remiados se ha l l aban en ta l es tado de 
deter ioro ó de vejez ó es taban en t a n man i 
fiesta desproporción de inferioridad respecto 
a l precio de en t r ada y pape le ta , que bas tan
tes jugadores p remiados abandonaban all í 
m i s m o s u s premios ó los a r ro jaban a l sue lo 
á los cinco m i n u t o s . 

A d e m á s , y pa ra que nada faltase, ejercía
se la reven ta descaradamente . 

L o s d s s c o n t e n f o s e n E L O E B A T E . 

Dos n u t r i d a s comisiones de descontentos 
honra ron anoche con su vis i ta la casa de 
E L D E B A T E pa ra formular an te este perió
dico la m á s sen t ida pro tes ta con t ra la ac
t i t u d abus iva de quiénes sobre per judicar 
en sus in tereses al públ ico , daban con sus 
actos' la nota del m á s or ienta l despot i smo. 

S e g ú n p u d i m o s observar por l a s frases 
de nues t ros v i s i t an tes , l as denunc ias presen
t adas d u r a n t e el d ía de ayer , no serán las 
únicas q u e t e n g a que conocer el Juzgado 
de Ins t rucc ión . 
, Muchos de los rec lamantes p ropon ían pe
dir á El Iviparcial, sobre el reconocimiento 
de derechos legí t imos é incues t ionables , l a s 
opor tunas indemnizaciones . 

TOROS 
Eisr 

precios. , 
• Todo el que: pasaba por la rifa p regun ta -

l ia por e l p remio de El Imparcial; nosot ros 
ípregmitamos y ' n a d i e nos dio r a z ó n ; puede 
§tie exis ta , pe ro nosotros no lo v imos . 

' F i a s t a s . i i i á & i i á e s a s . 
*f,as rega tas comenzaron á las c inco y ine

dia ; d i spu tábanse el premio , equipos de la 
p i m n á s & a , Club de Rega t a s de. Madr id y 
%éi Museo N a v a l ; venció el equipo d e la 
p i m n á s t i c a , q u e fué m u y ovacionado. 

En el concurso de natac ión, ganó e l^pr i -
taer premio, pe r una diferencia enorme á los 
demás , D . A n a m May, de nac ional idad ingle
sa ; el segundo, D . Anton io González ; e n la 
Cucaña, ganó el Sr . Ba r re ra ; numerosas lan
c h a s pasearon el pacífico e s t anque del Re
stiro, que á ú l t ima hora fué i luminado por 
(joteutes focos. 

Pet i a Ei@éliei tSn o o s i H í c t s d e o r d e n 
p ú l s i i o o . 

A las l lueve de la noche, hora de comenzar 
el festival, dióse en t rada al públ ico. L a fai
f a de previs ión de no haber ab ier to al pú-
i)lico la e i i t rada . del Ret i ro an tes de esa 
hora , asi como n o haber m á s que u n des
hacho de billetes y una sola p u e r t a de en
t rada , la de H e r n a n i , fué la causa del tu 
m u l t o , que en a lgunos momentos tomó pro-
toorciones a l a rman te s . . 
,. A las diez y , medía fué t a l el n ú m e r o de 
Ipersonas que quer ían en t r a r en el Ret i ro , 
^ u e atropel laron á los encardados de la en-
i!;rada y gua rd ia s de servicio, pene t rando 
itpás de 500 personas en g r a n ava lancha . 
' E n aquel m o m e n t o c o m e n z ó ' el conflicto. 
Ü n - c a p i t á n de Segur idad arrojó al publ ico, 
con varios munic ipa les y agen te s , y cerró 
l a s puer tas , , despejando an tes la plazóleti-
i l a del sit io dé'stinado á zona de recreos. 
Los que quedaron fuera del P a r q u e comen
t a r o n á pro tes ta r , i n t e n t a n d o abr i r la puer
ca ; , guard ias á caballo quis ieron despe ja r , 
teero fué impos ib l e ; atrOpellarOii á u n hom-
pre , que iba con u n pequeño . E n la plazo
le ta referida formó el escuadrón de la Guar-
ípa munic ipa l y u n a compañ ía de Segur i -
•dad'pafá imped i r que en u n m o m e n t o deter
m i n a d o pud ie ra p e n e t r a r la muchedumbre , 
gue se hab ía estacionado en la calle de Al
calá, y que >no. bajaría de 6.000 personas . 
i | ^ s comentarios. . que < hac ían los de • den t ro 
%e la o rden ,de q u e no en t ra ra n i sal iera nar 
p e , e ran m u y fuertes.; Los m u e r a s se mez-
jclaban coii o t ros .apos t rofes moles tos p a r a 
| i i Imparcial y el Sr." Gasset . 

E l t en ien te alcalde del d i s t r i to , D,., L u í s 
iáesonero Romanos , daba^prdenes , de,.'u,n lá-
üo á otro , p rocurando d iv id i r la muclieduan-
pre, á fin de evi tar mayores a lborotos . 

U n g r u p o • iiilumerpsíslmo de concuirrentes 
| , los jardines apostrofaron al exmin i s t ro don 
Rafael Gasset . 

Las expl idaciones q u e dicho señor da,ba 
^ ran coreadas por el público.. 

También sé censuró, a l A y u n t a m i e n t o ; pe-
.Ifo varios concejales d ieron contes tación 
cumpl ida á eSas protes tas , diciendo que ei 
>Á,yuntamiento no h a hecho m á s que facili-
itar el Ret i ro pa ra la celebración de la fiesta. 

El Re t i ro .es tuvo tomado mi l i t a rmen te cer
ca de dos horas , 110 sal iendo nadie . 

E l repórter pudo , con una ordenj del señor 
Ruiz J iménez y acompañado por una pare
j a de á caballo, consegui r romper la con-
» g n a y sa l i r por el paseo de coches. 

E n el camino oyó frases nada agradables 
^ a r a los organizadores . - -

Ya fuera del Ret i ro , el gr i ter ío era ensor-
'decedor; unos p re tend ían asa l tar el Pa rque , 
s t ros , esperar la sal ida de D . Rafael Gasset , 
s i tuándose en . todas las p u e r t a s ; o t ros , pro^ 
testar de lan te de E í Imparcial; los m á s , i r 
^1 Juzgado de gua rd ia á p resen ta r denunc ias 
fcor estafa, pues t en ían en t rada pa ra el fes
t ival y n o los dejaron -penetrar . 

Cerca de 2.000 mani fes tan tes emprendie -
Von el camino á El Imparcial. L a ' J e f a t u r a 
He Policía dio órdenes á las Comisar ías pa
j a que sal ieran todos ' los gua rd i a s d isponi 
bles, unos á cortar la manifes tación en la 
ía l le de Alcalá, y Otros á cercar El Impar
cial, á fin de evi ta r cua lqu ie ra agreáíón. 

La manifestación avanzaba , compacta , por 
pelante de S a n José^ cuando les Salieron á su, 
, tncuentro numerosas fuerzas de Segur idad : 
pargando S|>bre los mani fes tau tes y disol 

©3f©l,trOL3f©Í. 

L a borrasca del Canal de la Mancha avan
za hacia el m a r del Nor te , produciendo m a r 
g r u e s a , y vientos duros por todas las costas 
inmedia tas . 

E n E s p a ñ a soplan los vientos del N . , mo
derados e n genera l , r eg i s t rándose l luvias en 
Galicia, l i toral can tábr i cc y más escasas en 
Casti l la la Vieja, 

E l cielo se m a n t i e n e nuboso , exceptúan-: 
do a l g u n a pa r te de Anda luc ía y la región le
van t ina . 

L a t e m p e r a t u r a s igue inferior á la no rma l 
de es ta époéa en varios grados . 

La t empe ra tu r a e n Madr id fué ayer la si
gu ien t e : 

A las ocho de la m a n a ñ a n a , 20.° sobre o. 
A las doce, 28.0 sobre o,, 
A las cuatro de la t a rde , 26.» sobre o. 
L a m á x i m a fué de 31.°. 
L a m í n i m a , de 17.°. 
E l barómetro marca 708 mm. -^Var i ab l e . 

ALICANTE 

Rafael González, Macha-

quito; Vicente Pastor; Ra

fael Gómez, Gallito, y Ro

dolfo Gaona.—Ocho toros 

de D. Anastasio Martín y 

: : Pérez de la Concha : : 

P O S T E L É G R A F ( 7 

A L I C A N T E 8. 19,55. 

Con un l leno completo y ex t raord ina r ia 
an imación , se ha celebrado la cor r ida d e to
ros anunc iada , en l a que se h a n l id iado ocho 
de Anas tas io M a r t í n y Pérez de la Concha. 

Al hacer el paseíl lo las cuadr i l las , estalla 
u n a formidable ovación. Los espadas corres
ponden, s a ludando con la monter i l la . 

E H seguid i ta se Ordena que comience la 
l idia y sa l ta á la a r e n a el toro 

P r i m e r o . 

; Ca'rpirtterff de mote , neg ro , con los colores 
de Anas tas io , r ompe p laza demos t r ando evi
dentes tenedencias á la m a n s e d u m b r e . 

ASosado y l levado de la m a n o por los peo
nes , toma cuat ro puyazos , der r ibando en u n a 
ocasión y m a t a n d o u n jaco. 

Cámara y compañero pa rean r egu l a rmen te . 
Machaco encuen t ra al toro reservón 5'" co

mienza u n a brega movíTi ta , a lgo dis tanciado 
de los p i tones . 

Media es tocada y luego u n a en t e r a rapidí 
s ima, e n t r a n d o como el r e l ámpago , d a n fin 
d e l toro , que cae con las cua t ro pa tas al a i re , 
s in necesidad de pun t i l l a . (Ovación) . 

S e g u n d o . 

Rñciano, negro , d e Pérez de la Concha. 
Con m á s poder que volun tad toma t r e s 

va ras , r eca rgando sobre los cabal los ha s t a 
dormi r se en la suer te . 

De l a s t res , derr iba dos veces, m a t a n d o 
u n a caba lgadura . 

Pas tor le ha sa ludado p rev iamente con 
tres verónicas super iores , que le valen u n a 
ovación. 

A r a n g o y Moreni to pa rean , mejor aqué l 
que éste. 

Pas tor hace u n a faena de va l ien te . 
E l toro , m u y quedado , se declaró bur r i 

c iego desde e l p r imer tercio. 
:- Vicente s i g u e s u admi rab le faena, rece
t a n d o media super ior , t a n cer tera , que , el 
toro rueda s i n los auxi l ios de l punt i l l e ro . 
(Ovacionaza) . 
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Fondos púbtioos.-^^Interior 4 0/0 ct. 
S-rie V, do 30.000 pesetas nominales. 

E, » 25.000 
D, » 12.500 
C, » 5.000 
E, » 2.500 
A, » 500 

V i c e n t e P a s t o r 

(Dlhujos de R. Marín.) 

í u e l p a s e c o n l a i z q u i e r d a c o n q u e c o m e n z ó s u f a e n a 
d e l p r i m e r t o r o . 

T e r c e r o . 

Perdigón; neo;to, de Anas tas io Mar t ín . 
Da t a n d a Safsoso y Pino . 
E l to ro se declara buey de so lemnidad, hu

yendo de los cabal leros, que no cons iguen lle
ga r l e al pelo u n a sola vez. 

Condenado al fu.ego, á pesar de la solem
nidad d e la fiesta, E lanque t y Pos tu ras le 
asan el morr i l lo . 

Los t ruenos se oyen en vSevilla, 
Gal l i to real iza u n a b rega vis tosa con el 

manSo borrego, acabando por pasar ent re 
los p i tones , con el del i r io cons iguien te del en
tus i a s t a audi tor io . 

U n a estocada delanter i l la hace rodar al to
ro, s in necesidad de viát ico. 

Ovación, oreja y vue l ta al ruedo, en t re 
objetos y p a l m a d a s . 

C u a r t o . 

Langosta, neg ro , de la casa de Pérez. 
Machaco y Gaona r ival izan en qui tes , lle

vándose a b u n d a n t e s p a l m a s . 
E l toro es el mejor de los cua t ro l idiados 

ha s t a ahora . 
E l tercio resul ta m u y an imado , oyéndo-

í3€ con t i nuas ovaciones. 
Gaona coge los pa los , y al son de la mú

sica deja dos pa res , mejor el segundo que 
el p r imero . 

E n el in te rmedio del u n o al otro par , el 
Gaona resbala y cae al suelo en la cara del 
toro. 

E l bander i l le ro Doble le hace el qui te , 
l ibrándole de u n a cornada . 

Ovación a l muchacho , por la opor tun i 
dad . 

Gaona , de spués de pocos pases , pues el 
to ro es tá m u i d o y con vi^ros recuerdos de la 
dehesa , se t i r a , en cuan to ve cuadrado á su 
enemigo , a g a r r a n d o u n volapié monumen ta l 
sa l iendo t rompicado de t an to a t racarse . 

E l t o ro fallece s in punt i l l a , por no ser me
nos que los d e m á s . (Ovación) . 

Q u i n t o . 
De Pérez de la Concha ; a t iende por Dite

ro, y e s jabonero . 

Machaqui to torea por verónicas , s iendo 
m u y ap laud ido . - ^ , 

E l cornúpéto mués t r a se b ravo y codicioso, 
admi t iendo seis varas y despenando u n ja
melgo . 

Banderil lea Machaqui to , que comienza por 
colocar u n magnífico pa r al c a m b i o ; s igue 
con otro bueno, al cuar teo, y completa con 
otro, regular . (Muchas pa lmas . ) 

Rafael (iouzález comienza su faena con u n 
pase sentado en. e l estr ibo, que es ap laudido 
con en tus iasmo. S igue b ravo y toreri to, eje
cu tando en total u n a faena emocionante por 
la valent ía que derrocha el cordobés. E l pú
blico aplaud'e a l pundonoroso diest ro . 

Cuando cuadra el bicho, en t ra Machaqui
to á m a t a r m u y derecho, y sepul ta todo el 
es toque en k « mismos rubios , cayendo el to-

o con las cua t ro pa tas pa ra ar r iba . (La ova
ción a l g'ran ma tador es extraordina-Ha.) 

S e x t o . 
Merino, de Anastasio, , y negro . 
Acepta cinco invi taciones y d a dos. porra

zos. 
Pas tor coge los palos y pone al cuar teo u n 

par regular . 
Vito y Morenito cierran el tercio con dos 

pares por lo mediano. 
Viceiitillo hace tuia faena valerosa, aunque 

sufre m u y serias coladas. E n t r a cerca, pero 
con .salto, y coloca una buena estocada, sa
liendo con la m a n g a hecha t i ras 
aplausos.) 

S é p t i m o . 
Galonero, de pelo colorado, y de Pérez de 

la CoiiCha. 
Gall i to torea po r . verónicas, navairras y 

faroles superiorísimairueate, y el públ ico le 
ap laude con en tus iasmo. , 

El pr imer tercio consta de cinco varas , por 
t res caídas y n i n g u n a defunción, y en loo 
qui tes ,se hacen ap laud i r los dos espadas de 
íuii io, d is t inguiéndose ,Gallito. 

Esite coge los rehiletes, y coloca t res pares 
superioríaimos, que .se p remian con u n a es
truendosa ovación cada uno. 

» G y H, 100 y 200 » 
ídem fin de mes 
ídem fin próximo 
Amortizable 5 0/0 
ídem i 0/0 '."'."!"."! 
C " B. Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones m.i»', Resultes 4 0/0.. 
Id. 1908 liq. Deudas-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.E.M.Tracción 5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid-Ariza 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía ó 0/0.. 
Electricidad de Ch: 0/0.. 

PBBOS-

S. G. Azucarera do España 4 0/0.. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0., 
Aecfones: Banco do España , 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de España 
Idsm do Qijón 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
ídem Español do Crédito '..'.. 
ídem Central .Mejica.no '...., 
Idom Español del Río de la Plata..! 
Compañía Arrendataria de TabacoíS. 
S.G. Azucarera España, Preferentes. 
ídem, Ordinarias 
Idom Altos Hornee de Bilbao '. 
ídem Duro-Felguer.a 
Unión Alcoholera Española,.... 
Idom Resinera Española 
ídem B.spa.Bola de Explosivos 
Azufrera del Coto do HeUin 

85,30 
85,30 
85,50 
85,75 
85,75 
87,10 
00,00 
84,95 
84,90 

102,50 
95,00 

102,90 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
80,50 
99,50 

449,50 
142,00 
243,50 
170,00 
200,00 

90,00 
122,50 
422,00 
482,00 
289,00 

44.25 
.16,0^ 
295,00 
8,3,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

DB 
Ho r 

85,83 
85,39 
85,70 
85,75 
85,89 
00,00 
88,00 
85,30 
00,00 

102,50 
95,00 

000,00 
82,50 
00,0í> 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
80,50 
00,00 

449,50 
000,00 
240,00 
000,00 
000,00 

00,00 
126,00 
000,00 
484,00 
293.00 

44,75 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRARIJÉRAS 

París, 10.5,70; Londres, 26,69; Berlín, 130,90, 
BOLSA DE BAaCELONA 

Interior 4 por 100 fin de .m.cs, 85,27; Amortiza-bk 
5 por 100 contado, 102,45; Acciones fsrrccarril No^-
to do España, 102,80; Ídem Madrid á Za.ragoza y 

Tigo, 28,00; Id 

ferroca,iT¡los 
Gala, 92,00 i 

POR TELÉGRAFO 

E s p l s a i á n * 

C O L O N I A 8. 10,15. i 

l í n u n a m i n a de Ger t te hizo explos ión el 
.T;I> ..-i;.4.'i, i-nnri'eti'^o 36 obreros y resu l tan
d o her idos c incuenta , 

hn i.i.- .!,iui;iscto luiy e n pel igro m á s d e 
lüo t rabajadores , haciéndo.se g randes esfuer
zos por salvar los . 

L a s v í c t i m a s » 

BocHüM 8. 
E s creencia genera l que ún icamen te ba-

.l'aroii á la m i n a de Lo th r ingen , en donde 
h a ocurr ido una expiloaión de gr isú , u n cen
t ena r de t rabajadores , de los cuales h a n apa
recido ya 65. . 

• Se h a n podido re t i ra r siete cadáveres . 
Cuéntai ise además 17 her idos . 

BERLÍÍST 8: 19,25. 

Cont inúa el incendio en . la m ina , pues* el 
g r i sú arde en g ran extensión de las gale
rías, ' impid iendo en absoluto l a sal ida á ' unos 
150 mineros que se Cree perecerán, pues es 
imposible in ten ta r operaciones: de salva
m e n t o . • 

Ea consternación es .general e n , e l pue
blo. 

U í t l m a s B io í le ias . 

BocHüM 8. :' 
Se h a n ex t r a ído de la m i n a de Lor thk iú -

gen 30 cadáveres m á s . 

' , / , C i e n t o ts-@s .muertois.»,,,,~ „, I ' , , .'' 

: • , ' , ; ,.., .BoCHüM 8. 
Se anunc ia oficialmente que el n ú m e r o de 

m u e r t o s en la exp los ión d e l a m i n a d e Eoth-
r ingen asciende 'á 103. 

Gallito enua pase de molinete en el séptimo toro. 

Coge l a s a r m a s toxicidas, y deSpués de 
br indar á unos señores que ocupan un palco, 
;*.e d i r ige e n busca del as tado, al que torea 
con pases na tura les , en redondo, cambiados, 
de mol inete y de todas marcas y clases, re
sul tando una faena priinorosa, que es Ova
cionada y se vitorea con en tus iasmo. 

Por si a lgo faltaba, después de u n gran 
pinchazo, arrea .^el torero cañi u n a estocada 
superior , que hace cisco al bicho, y la ova
ción pros igue con m á s en tus iasmo que 
nunca . 

O c t a v o . 
Mantelete, colorado y de vacada de Anas -

ta,sio. . 
Rodolfo. Gaona torea con salsa y estilo de 

buen torero , y la gen te aplaude al i nd io 
bravo. • ' 

E l p r imer tercio consta de cinco varas , 
por cua t ro caídas y .dos caballos muer tos . 

Vegu i t a y T r a l ^ r o cumplen con el segun
do tercio, colocando has ta t res pares de re
hiletes, des iguales , al consabido cuar teo, y 
el edil ordena que se cambie de tercio, 

Gaona muletea con decisión y ádafni tos , 
lando a lgunos pases buenos , y en cuanto el 
bicho j u n t a las manos , ' ent ra á ma ta r el 
l iestro de Moctezuma y suel ta u n a buení-
3Íma estocada, que m a t a r áp idamen te . . 

Muchas pa lmas á Rodolfo. 

Alicante, 08,2.3; ídem Orense 
Andaluces, 00,CO. 

BOLSA DE BILBAO 
.Interior 4 por 100, 86,-40; Aociones 

Ta,scongado3, 100,25: ídem Minas de 
ídem Bcdegas Bilbaínas, 100,50. 

BOLSA DE PARÍS 
Exíorior e.spaflo! 4 por 100. 9,0,00; Renta i:ranct. 

ÍAii«-1,-r ^ í,"' '"' ^''"' ''""• "'•^''- Ae^one-s Riotinto, 1.993,00.-; ídem 
^ "¡Banco Nacional de Méjico, 949,00; ídem Banco do 

I Londres y Méjico., 576,00; ídem Banco Ccntra.1 Ma-
í jiea.no, 396,00; ídem ferrocarril Norte do España, 
4S7.00; ídem fcrn-carril do ?.[adrid á Zaragoza y 
Alicante, 464,00; Idora Crédit Lyonnais, 1.549,00, 
ídem Comp. Nat, d'E?.cpte, Pa,rís, 975,00. 

BOLSA DE LO?<DRES 
Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado 

inglés 2 1/2 por 100, 74,62; Renta alemana 3 por 
100, 79,00; Ru,so 1906 5 por 100, 105,60; Brasil 1889 
4, por 100, 85,75; Id.era 1885 5 por 100, 100,50; Uru
guay 3 1/2 por, 100, 75,12; Mcjica,no 1899 5 psr 
100, 101,25; Plata en ba,rra.s onza Stand, 27,68- Co
bre, 78,18., . 

BOLSA DE MEJrCO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 380,00:;- Idom 

Banco do Londreg y Méjico, 235,00; ídem Ba.ncc 
Central Mejicano, 164,00; ídem Banco Oriental di 
i\Iéiioo, 132,00; ídem Descuento español, 104,00; 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 110,00; ídem Ban
co Mercantil Veracruz, 143,00. ,; 

BOLSA DE BUENOS AIBE3 
Acciones Banco de la Provincia, 00,00; Bonos 

hipotecarios ídem id. 6 per 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem" Banco E s 
pañol de Chile, 142,00. 

BOLSA DE ALGODOriSS 
(Infoimación: do la casa Santiago Rotíoreda, Vea 

.tm-a de la Vega, 16 y 13.) 
Telegrama de! S de Agosto de 1912. 

Cierre anterior Cierre de ayei 

P O R T E L É G R A F O 

' P A M P L O N A 8. 15,40. 

H o y ha te rminado la cacería de codorni-
ct'S, á la que v ino, ÍB\ i t aao , el m a t a d o r , d e 
toras Ricardo Torres , Bombita . 

l i s te e s tuvo la m a ñ a n a de hoy en la Plaza , 
p robando sa l ta r la b,arrel-a. 

E n tí no de los saltos se res int ió del p ie 
lesionado. 

Por este con t ra t i empo comprende que n o 
podrá torear como quer ía . 

E s t a t a rde h a enviado u n te legrama á Gi-
jón diciendo que lamen ta no poder t o m a r 
pa r te en las corr idas de los d ías 11 y 13 de l 
corr iente , p a r a las que es taba con t ra tado por 
aquella empresa . 

E n éste m o m e n t o sale el espada para San 
Sebast ián en u n automóvi l , acompañado de l 
empresar io de la Plaza de Toros d e d icha ca
p i ta l . ' , , ., 

M a ñ a n a i ra á Bilbao, donde le reconocerá 
u n especialista para que le d iga si podrá es
t a r p ron to en disposición -de torear y señale 
el t i empo que t a rda rá en conseguir la cura 
ción definitiva del pie lesionado. 

Bombita espera m a t a r en a l g u n a d e las 
corr idas de San Sebas t ián , a u n q u e ignora la 
fecha que podrá comprometerse . 

S u a r d i a l e s i o n a d o . 

Ayer t a rde , , ha l lándose de servicio en el 
Retiro el gua rd ia de Segur idad Manue l Gó
mez, t ropezó con u n cable y cayó a l suelo , 
r esu l tando , á consecuencia del golpe,- oon 
var ias lesiones, que fueron curadas en la 
Casa de Socorro del Congreso, donde cali
ficaron su estado de pronóst ico reservado. 

C e g í d o pe í* u n ase@sss®p> 

E n la Casa de Socorro del d i s t r i to de l 
Cent ro fué cu rado ayer t a r d e , á ú l t ima ho
ra , el joven de catorce años , F e r m í n Sán
chez González, dependien te de i íñ ' a lmacén 
de muebles de la callé de la Montera , 10, 
de lesiones en todo el cuerpo y m a g u l l a 
m i e n t o en ambas p ie rnas , lesiones causadas 
al ser cogido por e l ascensor de la casa. 

E n g r a v e es tado ingresó en el Hosp i t a l 
Provinc ia l . . 

' S I ' s e s . u s s i i < 9 úm us^ nií3®> 

E n la Comisar ía del d i s t r i to de la Univer
s idad se presen tó anoche u n señor, l l amado 
E u g e n i o Granados Ovejas, denunc iando que 
u n sujeto desconocido hab ía secuestra.do á 
u n hijo suyo, , d e _diez años , l levándoselo, 
con engaños , cuanüo jugaba , en u n i ó n de 
o t ro n i ñ o d e la m i s m a edad, en la calle de 
las Minas , e squ ina á la del Tesoro. 

La policía comenzó á pract icar ges t iones , 
de las que resu l ta ron el ha l lazgo del n iño 
que se encont raba deposi tado en la Alcal
día del inmedia to pueblo de Vil laverde. 

Del secues t rador no se sabe u n a pa labra 
has ta a h o r a ; pe ro es de suponer que caiga 
p ron to en poder de las au tor idades . 

L'ads*é:i úp^kansúo. 

E n la estación de Atocha fué detenido 
anoche p o r la policía e l l adrón d e t renes , 
Plácido Gómez -Zarco (a), el Largo, reclama
do por la Audiencia de Zaragoza, como au
tor de u n robo con escalo, comet ido en los 
almacenes del muel le de la estación de di
cha capi ta l a ragonesa . 

WOOiSOS GE i 

OiElGIll 

' E l 
DE 

!̂ r ES y PBi Ul 

LA CASA K R U P P 

SupllcamoB á los señores suscriptores de proviii' 
:ias y extranjoro aue al hacer las renovaeiones 6 

^ „ - - — — _ „ _, ví,"j„. , eclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
iendolos. Uílos |:rnpic>s fueron .delante d e l ¡la las fsJa? con mi reci&.on i i , DEBATE. 

POR TEIvÉGRAFO 
•: , EssEN 8. 13. 

Pa ra ce lebrar el centenar io de la casa cons
t ruc tora K r u p p , és ta ha ordenado se dis t r i -
bu.yan 14 miXloaes de marcos en t r e los em
pleados y obreros dé la m i s m a , y se obse
quie a l Ejército; de m a r y t i e i r á . • 

E l Ka i se r l legó e s t a n iañana pa ra as i s t i r | Corporación. 
á l a s fiestas de las fábricas d e es t a c iudad. , ' L a s res ta t i tes condiciones son- aná logas á 
N o m b r ó á M. Krt tpp min i s t ro pleriipoteií-1 las del concurso an te r ior . , i 
ciarlo, y condecoró a su señora coa l a Grdc; ,1 E l plazo de presentac ión de los t rabajos 

Íd«̂  jSíaíía> t u i ^ ¿a #.«)W<Í» s^m, k -oirará el 30 de Septiembre de ««""• 

L a Real Academia de Ciencias Morales y 
Pol í t icas a n u n c i a los s igu ien tes concursos: 

U n o ex t raord inar io pa ra hon ra r la memo
ria de u n ind iv iduo de número , el excelentí
s imo señor D . Marcel ino Menéudez y Pela-
yo.—^Tema: «Raimundo Lu l io y su escuela.» 

L a s condiciones especiales de este concur
so- son: ,; < ,;,,, 

1.=" E l ' au tOr ó au to res de la Memoria^qne 
se j u z g u e merecedora del premio , recibirán 
de la Academia 6.000 pese tas en metál ico, 
u n a medal la de p la t a , u n d ip loma y 200 
ejemplares de la edición académica, que será 
propiedad de la Corporación. ; ^ 

Cuando la Academia reconozca mér i tos su
ficientes e n va r i a s Memoria:s para obtener -ej 
premio , podrá d i s t r i bu i r é l valor del mi smo 
en proporciones iguales ó des igua les , ent re
gando t amb ién á los au to res la medal la , ¿li-
p lona y e jemplares impresos , de su t rabajo . 

a.»- L a Corporación concederá eí t í tu lo de 
académico correspondiente a l au to r en cuya; 
obra ha l la re mér i to ex t raord inar io . 

3." Adjud ique ó no el premio , declarará 
accésit á las obras que considere d ignas , d 
cual coas i s t i rá en u n dip loma, la impres ión 
de la Memoria y la en t rega de aoo e jemplares 
ál autor . 

4." Las obras h a n de ser inédi tas y pre
sentarse escr i tas en castel lano, con le t ra cla
ra y señaladas con u n lema y - e l t ema . Se 
d i r ig i r án al secretario de la Academia , de
biendo quedar en su pc.der antes de las doce 
del d ía 30 de Sept iembre del año 1914,^ Su 
ex tens ión no podrá exceder de la equivalen
cia á u n libro de 500 pág inas , impresas en 
p lanas da ,37 l íneas , le t ra del cuerpo diez y 
notas del ocho,,. 

L a s Memorias vend rán acompañadas de 
pl iego cerrado, seña lado e a la cubier ta con 
él lema de aquél la y den t ro el nombre y re
sidencia del au tor . 

' • • • • * • 

Concurso especial para premiar monogra
fías descr ipt ivas de Derecho consues tudinar io 
y Economía popu la r para el año 1913. 

Se conceden como premio 3.500 pese tas , 
pud iendo adjudicarse á uno ó más t rabajos 
e n par tes iguales ó des iguales , s e g ú n lo es-
itime jus to la Academia. 

Además de la reCoiripenSa metál ica , los que 
resul ten p remiados ; t end rán u n a medal la , de 
plata, ' u n d ip loma y . aoo ejeniplares de la 
edición acádé'mica, qué - se r á propiedad de la 

La Sociedad Progreso m u t u a genera l pa ra 
accidentes del t rabajo, celebrará j u n t a ge
nera l ex t r ao rd ina r i a el lunes , 19 del corrien
te , á las nueve y media de la noche, en el 
domicil io social, San , Ginés , ,1 , pr inc ipa l 
derecha, pa ra sancionar lo .efectucido • hasta 
la fecha y constituir las secciones y grupO'S 
de trabajo. 

Cumpl iendo sus es ta tu tos , se suplica á la 
Prensa la publ ic idad de esta noticia pa ra 
conocimiento de cuantos pueda in teresar . 

Julio y Agos to . . . . 
Agosto y Spbre . . . 
Spbre. y- Octubre.. 
Octubre v Nov-bre. 

7,C0 
6,30 
679 
6,72 

'6,87 
6,78 
6,67 
6,61 

Ventas de ayer en Liverpool, 7.009 h.úne. 
> ^ »-^B^srimfflfiBa«ii«i 

iififSl̂  ÍMñ llÉÉiil 

Asistencias g ra tu i t a s prestadas- d j i - ianteel 
mes de Ju l io ú l t imo en el Hosp i ta l del Niño 
Jesús (Ronda de Vallecas):. 

E n las salas, 3.859; en 
6.391; cu ras real izadas, 1.861 
d i a d a s , 4.470. 

las iconst-i.íta-s, 
; recetas despa-

Con motirO de celebrarse en e i d is t r i to del 
Hosp i ta l la t radicional verbena d e San ,Lo
renzo, la Asociación de Amigos de los Po
bres celebrará u n a g ran kermese en el so
lar del an t iguo Hosp i t a l d e Saní J u a n de 
Dios, los d ías 8, 9, 12 y 13 del corr iente, en 
cuya tómbola se rifarán inagníficos regalos 
donados por i lust res personal idades . 

I ,as pr incipales calles del d is t r i to han -.si
do adornadas é i luminadas por los indus t r ia 
les y vecinos. 

EL lEJ^ i5jm 
MERMELADAS TREYIJIIO 

E l p r o g r a m a que la banda m i p 1 
terpre ta rá , bajo la dirección del m P o Vi 
lia, hojr viei i ies , en el Buen Reci o es »! 1 
guáente: - . 

Prhmera parte. 
I.» Ruy Blas, ober tura . Me i d d n 
2." Serena ta de Mujer y reii.a C i m 
3.° Marcha liúngai-a de La c o 

de Fausto, Berlioz. 

Segunda parte. 

En la Alhambra, s e r e n a n Bi ion 
Fan ta s í a de Madame Bui nP, , i c 

L o s b o n s s i úm s!nni|9os<tasié(3. 

E n v i r tud de la Rea l orden de l ininisterio 
de Fomento invi tando á las Cámaras ofi' 
cíales de Indus t r i a , de Comercio y Agrícdlas 
á que emi tan ante el Consejo Super ior d t 
Fomento s u opinión razonada sobre la pro
pos ic ión isresentada al m i s m o para que s-J 
implan ten Ics bonos de importación de lo;'. 
t r igos , la Cámara Indu,strial de la provihci;; 
ha elevado al meneionado organ ismo oficiaJ 
un in teresante informe, producto de medita
do estudio, sobre cuest ión - de t an t a i m p o r 
tancia para la - indus t r ia har inera nacional . 

Por múl t ip les razones que detal ladamenj 
t e aduce, la Cámara,, en defensa de los in te
reses de los har ineros del centro de Españíi j 
Se mues t r a contrar ia á la implan tac ión de 
los bonos,:-* de impor tac ión , psr- én tende l 
que , no sólo no contr ibui rán al alza de l o . 
t r igos , s ino cji'e, por el contrar io , determi
n a r á n la baja de los mismos , porque se das 
rán facilidades á los t r igos , ex t r an je ros partí 
la concurrencia con los nacíonaleg.. 

En . cambio, la. Cámara de I n d u s t r i a apo-
j^aría con e n t u s i a s m o la ecncesión de una 
Prima de exportación á las harinas, que po
dría regularse según el precio de las h a r i n a s 
en el mercado francés, y en el español , y^ 
Según los -derechos arancelarios que sobre 
los t r igos r igieren en España . Pero esí;5 
prima de exportación no- 'dar ía derecho $' 
la exportación de tr igos ex t ranjeros , puesa 
podr ían Optar á ella, no sólo los hariuere-s 
del l i tq ía l , sino también los del • resto d-a 
E,spaña, á cuyo efecto, el Gobierno debe> 
ría ,/á'ograr de las Compañías férreas y dé 
las Coinpañíss subvencionadas de navega
ción que estableciesen una tarifa especial 
coiiibinada y módica para la exportación de 
ha r inas peu insu ia res , cualquiera que f-ae-
se el p u n t o de dest ino. Es decir, que la "].y-i-
nía de expor tac ión debe concederse, no sólo 
á las har inas peninsulares que se exjiortcn 
a l /v í r i ca y. Canar ias , s ino también á las qiK-
vSe dest inen á i o s mercados mundia les , IHICS 
E s p a ñ a Ita "de'procurar, por todos los nieclios 

teii.ga á su alcance, la expans ión de sus 
y productos . 
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1 
duc in 1 j^ 1 3 jjo 1 
bas beneíiciaria, y si así íuere , cosno-.siüce-
ramen te cree, se habr ía dado á este gra\-e 
problema u n a solución annónica , que" pro
ducir ía excelentes - resul tados á la prosperi
dad y desarrollo de la riqueza públ ica . 

Se admiten esquelas de defunción y aniversaric 
en esta Imprenta hasta las tres de la madrugittf»-

Mejica.no
jiea.no
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eii la t c c 1 rcQiCii, y A Antonio , a idi " 
en la c ' da 

Comandai ' íe ' - Ci-.ii<ro<!, á la Co imndanc í 
de C e n i a , B o n i l , il í^iupo montado de i 
v,L lie lid a n u a de M e l i d a , A z c a n a g a , a l f 
iii m í e l o , López de Vj.ala, a l lo ° iderr 
A la ie l l , á la Con andancia de TV^^norce 
DicZ < a ' a b n e n a , a la de Barcelc n Lop 
í a p a ñ o s , al 2 " moijt t IL , Ano l^da , r e <-i 
I t n t e en In, cii"irta l e g ' o n , Ros y ' c i i r e r 
'i excedente e n la c u a i t a r e g i ó n , Faloui in i 
a ictiiii^lazo en la s t p t n n i Mende? Vig t 
a e^ cüen i t ei ] 1 pi 'iivi i "poioi T 11, 
stip^rii w¡ie^?iin fp 11 se^aiCic- Scrra, a e^ 
c (.c"ÍL Pn l i CU111" iTiaiqtic d" '̂  1 1 1, a 
'- p< iitüiiei n o ei "'" p i i m e í a y Jar-"- , 
i c 1 pl-'zo en 'a pr ÍV 1 r e j j ) 

Cipí'-T'jcs Til 111c, a la «ubinspcr 'oji de 
la s^ <-ifl<la le , s ' j , La-pez Sanjua-" , a la Ce 
1 a r taxj le de i\^ e'^iias, L e \ e n í e l d , a la d 
1 11 L< l o n a , B a l i a , 3 la de Uüi l l i , j - ^ i ^ , 
12° l ü o r t a d o ; P e i p / Cano, a l i C 1 1 l a r 
C11 ü J L c u t a , üie-^, a exrcaeiiLe ii se 
£,11 HUÍ i t ^ io i i P^^iiiclis, a kteií ' ei la tei 
cera , Oi(i J-̂  a, a reemplazo por etifc r iuo en 
la 'PíítiiOri res.ion í o r s , a exceileiitp en 1 
teiCL^o L1 y Vuiz a ídem en ^a s^-g-riuda 
j . <T" ''11 Cueri'^iO á ideni en 11 be 1 da 

P n i i ' n ^ I eni^ s ^ ii dai al 1 ^imiei 
tf de ?!• +-> 1 t T>iellll-i Be d 1 9 ° 
l\Io tic F-- a l 7 d «da ü " ^ i n i ^ i 
te 1 c t n 4 " do c 1 P n E c i ~ o 
Culi T i id i i c i a de 1 c i I 1 1 a !n d 
?3icelci ia Ro» a H de C i r ' i o ^ n i --uo 
do, al i^ " ^Sí L k C Euen+vS ^ 10» 
As,uiiic, a la Comandancia de San Seoas-

an Valle al 2."* Blontado; Calvo, al io . ° ; 
' 1 líi s, al "Tipo r i o n t a d o de 1? Gc i r a r 
lancia de TfcliUa, AI ya . á la C o r i r u d r n e , 

V MiUoica , Bei nitidez de Cas+'o, a l te ic t 
miciitk, de "^ICxttifn, \ il al 2 ° Moii 

í( R m r c 1'' 1 ^1 i^r < <. e de Cob^ 
i i e i o , 1 i j " IVjoütKl< , ( 1 /ab, al " i i 

e ii 'j.1 '( -̂  1 ^v, I d de Melí 
de^ A nol 1 > 1 '-/. Coto, c 

-, í T í c í̂  i t i i í ] 1 i b O i o , ^ e 
j to ir <= itc e 1 i~ de Mehl l 

.̂ ^ r V" , 1 \_ 111 i d ii( 1 d^ Mel i l l i 
vpsu , a a n i n i , FeíJ^i y A m , al regA 

o d< J 1 e r "̂  1 ISIi C J 
m s m o , "-i te i , a la C O J JJ ! tncic ele IVU 

Tun rad 
íi 1 la Coman 

^n e ^e 1 
tiMÍancia ue 

1 Ua^ f id iT i , V S 
d e ^ r m a i d r / , Ci."" 

d i 1 de V i lilla segund< 'c 
de l e se tva j Caicele^, á In i ci 
Cart ^cna 

T8i3gídiin ofl >a! 
Píii,iíiA 7 '̂  a ->sto 1912 

Ca, *"an t e n i d í ni inis ^ <-, r í a vSegu i 
( 1 '^nn a liov C o m a n d i n t de taca l en to isla 
^ t i» i? , y conñrma oni i iKín la M a n n a , ha 
/o ohi (ío un b-- i. en a<?i a-, iieiia is la , en 
cn i l jb 1 el comal l an te n i l i t a i de l a misn r 
r 1 aii In fanccrn Aiitonic (TCIT lU Su ieda , 
c t e lia df >-.„p irecido 

1 Asamblea sup rema del T i ro Nacional 
r.spafia, y en ,sn nombre su pres idente , 

h r . Agui le ra , eii sus desees de mani íes t a r 
la satisfacción que le lia producido el haber 
conseo'1'ido "•"••- '̂ 1 «carnprór del m u r d c » á 
' 1 ' <i L.i ' 1 f-n i l C c n c í c luternacji^ual 

B a j e n a ^ n i r i t / el Sr Cas t io , t iene, en pro-
\ ecto de inos t i a i lo poi niedio de u n acto que 

p^^it 1 1 n ^nle ,6* IxTiá publ ico y que se 
1 rici e% c i s i \ o i le^ de lias t i radores que, 
I 111 aleo h i i i 1L «'-lo el nombre de España . : 

La J u n t a d i t \ a de es ta representación 
ii" aco idado celcbrai nn i j en breve u n Con
curso de t i io en el ^''clijfono de la Moncloa, 

oe h n Tc bido ^a l o , s iguientes donati
vos de L» F t i i c n d o Ja iüon , vicepresidente 
f<,niidc de d c¡ a J u n t a , 500 pese tas , y clel 

exceleniis inio scñoi conde d e Cerrageríaj 
sfi^o p i c t e i i o r , una u>. shca copa de plata 
y 100 pese t ib 

Tan to el p r o g r a m a del referido Concurso, 
v^uanto los piemiob señalados á cada itna de 
laS ser-ies de que se lia de componer , se ul-
t in ia ián en la p r ó j i m a i n n t a , q u e Ija de ce-' 
lebiarse bajo la dneccKi" de s u respetable 
i i es iden te , el excelent ís imo señoi- duque de 
l o v a í 

I n s t a l a c i ó n d e r e l o j e s . 

E l alcaltle ha pedido á la Comisión de 
obras, se ins ta len relojes en el parque del 
Oeste y el Ret i ro , pa ra el s^ervicio público. 

C o l o n i a e s c o l a r . 

E l concejal in'-p¿ctor de Ja Beneficencia 

mun ic ipa l , S r . Sáiz y HerráiZj ordenó a ' 
médico ' i tn in ic ipa l Sr . Sa laya la inspección 
de n iños qUe h a n ido en la colonia e^colai 

E l e v a c u a t o r i o d e l a P u e r t a d e l S o l . 

. E l Sr . Rn iz J iménez , ve lando por la s 
lubr idad públ ica , h a ordenado la sus t i t , 
ción de toal las en el evacnatoi io de la Pnr 
t a del Sol por servi l le tas de pape l . 

E l r e l o j m u n i c i p a l . 

T a m b i é n ha ordenado el señoi alcalde q t 
el reloj cine se alza en la t o n e del Mnni ' 
pió esté encendido toda la noche 

El liGElilO DE iiUe i 01 
A m p l i a n d o mi iñfoiinación de aj-ci puedo 

comunicar que, á las ocho menos <Hailo, llego 
ia bomba de ^Barrnelo, el bfñoi alcalde de 
dicha población D. José Lo ien /o Abad y 
diez obreros á sus ó i d e n t s , empezando á 
íuncionar segu idamente sei-vida por los '"i 
tados obreros, ' y ayudados poi v a u o s veci
nos ; no dejaron cíe funcional e n un ión de i 1 
de Falencia y Reino'sa, h a ' t a las n n e \ e , en 
cuya hora lo dejoaon pa i a l e t n a i s c los que 
la se rv ían , á cenar y destaii '-ai u n l a í o pa i a 
luego"volver al luga i del smics t io , en p i e 
visión de lo que pudic ia oca t i i i 

vSobre l as dos de la; uiañ ma 1 otooc que hu 
bía a ú n algo de fuego entre las m a d e í a s de 
una de las casas des t ru idas , y que salfóii 
a lgunas l l a m a s ; vistas por la Guardia civil 
pudo, en poco t i empo, sofocarse, haciendo 

l o r i r n u e \ a m e n t c '''"s bombas , t e r m i -
lo la nc th i sjn ¡.( •» s>,)& 

H o y '•olo funche .5 1 
1 pr.ii ' j r l ' bj'^ío ap ' 

i i^nd-'^ s c n u c If-
u n b<i t u te fi" \c, y 1 

! n ( ¡ d ' ^ 1 I 1 

1 1 1 1 

t d . 

> el 

lo 

C' i> I 

^ í ' l i l i I , 

I eí, 

1 ' , 

: 1 Si 
1 < 

e 1 
e ne 

1 ai ' 

' i ' 

le Reinos a, s i endo 
i el "3 maderas que^ 

. I ! ros, conseivai í 
1 vecinos ^c ccti-
•• T de en t i e las 

c olocando en la 
1 

loplctamcnte do» 
1 1' csai ia la pstan<; 
' ij marchado loS 
( leilando los d^ 
)< a nuevaincnt '^. 

5 ^ j " ? * 

«CL OCTATE) S L f i v i ñ í , SIN AUMENTO 
De PlirCiO DfSDE EL PRESEMTE MES, 
L43 3UGCf >r€l&73i:S DE ñQUELLOS D é 
&l l , j A30JACÍÜS QUE SE TFJASLADEiM A* 
CUALQUIER POBLACtOW DE LA PENIPI* 
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE V E . 

RASO ' 
PARA TESiER OPCIÓN A ESTA VENTAJ/Í 
Z.^ If^DISPEí.'OABLE, AL SOtlCrTARLA, 
E.STAR SU^.CRIPTO O SUSCR!B!RSE P o S 

TRES WESES ^ 
tGS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAW-
JERO ABO'JAEIAN ADEMAS EL IMPORT^ 

DEL FRAPiQUEO CORRESPONDIEIMTE, ^ 

ímprefita y estereotipia de EL,. ¡ J E a ^ T E ' t í ^ 
, 2, PASAJE DE. LA ALHAM8RA 2, , 1 | ^ 

Satítes y oisSiss i% \mA 
9 " t í 

1̂  

PERiOOSCGS ÜÜE SE VEÍ̂ Cca-
EN £L 

&,mtofo Roinciü 
Maitehiu , iuiiu) Itns iW) 
MannuiGu, J han y JMIICIUK, 
martiics , b ! n IJ 10 ( ur c, 
obispo y «íni'esor, y Santa LTI 
noiiüa, mái'úr. 

U 

Se gana el Jubileo , de Ciuv 
renta Horas en • la pa.rnjquia | ^ 
de San ÍJOÍOUZO. K 

. A i'las siete, misa oa.ncaJa,?' 
para manifestar á Su Divina 
Majestaíi, y 4 las diez la ma
yor, predicando D.. Ángel Ijá-
zaio. 

Por la tilde a h^i CUIJÍ \ 
media, •víiie o ^ \ i i i s 
asistencia d» los oeuei lU 
pá.ri"oocs do ( t i otite y a ! 
siete y niet 1 est tion i\ 
rio, preces v M sei\ 1 

En el (1 *L d ^ n Gnu 
6, las diez i isn ton n ouiíit 
to.- So re-Sí i \ u i a las ?(\ -, 
media. 

En Jesús, ídem, y por le 
lardo, á las seis y media, ejei'-
eieice con sermón. 

Bn la parroquia de Nuestr:: 
Señera del Carmen y Sar-
Luis obispo (Montera, 27), em 
ipioza novena á Saa Luis, per 
la tai de, a las seiS y metn 
Blondo 01 ador D Fiancí 
Pemándí/ P)icto 

Bn Sin José eontmúa á \í 
Vjig-on do la Paloma, á la' 
son piodicaiá D SiHestt 
k\i nso 

Bn San Milláp, ídem á, N^t^ í 
Ira SefiOfa ác) Tránsito, pi^i 
gicando D Jrv^ Suaiez Fauu ' 

Bn las Salesas (Santa Bn 
!?i ucia) si!!;uo la novena á Saij 
Eoque .'> expcnsis de las leh j 
glosas do San Plácido, y sei Í 
Diador poi ii taK>, ^ los PC ' . 
d padio José Maiía Tdieio 

En la iírle<íia do San PediOj 
(ooUe del Nuncio), ídem idcni 
piedicai.) D Julio de Giacii 

En la V O T de San 
Piancifco, por la taide, á la^ 
bcis, cieiuc'os, picdicando don 
Sandaho de la Sotn 

La rai^a y oficio son de 
In Tian'figiuaciou do Nnootii 
Señor Je~ueiisto 

Visita de la Coito do Mana 
Nitestra Señora del F< sano er 
las Monjas Catahnas y Lomi 
moas, San .Jofcí, Cañj/ ,tes, 1 
Pasión y San Poimíii 

Espíritu Santo • Adoración 
Nottnrna 

Tumo. Sagrada Familia 

(Esto periódico se publica «o 
«ensura eclesiástica.) 

\\^ El Goi reo hsjjañol . , . Madr id , 
( ( p El Siglo Futuro . . . . M a d i í d . 
^ El Universo Madr id . 
^ Juventud Tradicionalista, 
¿^ ha Lccliii a DOHIÍHICUI. , 

La Ihiülvudón del Cle.-o. . 
lil Ji'iii da ra&. . . . . 
El Fiunl 
RcUyiúvi y Patria. . . . 
Viiía EsjMñoia 
La Gaceta del Norte. . . 
Aüt-fctn 
Ei Vor.codel Norte. . . 
El F&Huaiuievfo Navarro. 
La (-tácela de Alut-a. . . 
licruluo Alavés Viíoria. 
El Diario de ¡a Bioja., 
Tierra Hidalga. . . 
El Castellano. , .^ 
El Garbayón. . . . 
El Principado. . . 
El Eco de Galicia. .-
El Bequeté . . . . 
Galicia Nueva. . . 
Diario de Galicia. . 

* * La Begión . . . . 
^ La Voz de la Verdad 

' ' ^ f El Noticiero de Vigo. 
^ ' ^ Duina de León. . . 

El Diario Montañés. 
El Porvenir. . . 
Diai <o Begional . . 
Diario de Avila. . . 
El Correo de Zamora. 

Madr id . 
Aí>;diid. 
.Madrid. 
ftiadrid. 
M a d i i d . 
Madr id . 
Aladrid. 
b ü b a o . 
B ü b a o . 
San Sebas t i án . 

Mploiia. 
/ i ' o r ia . 

L o g r o ñ o . 
.Burgos. 
B u r g o s . 
O v i e d o . 
Gi jón. 
C o r u ñ a . 
C o r u ñ a . 
C o r u ñ a . 
S a n t i a g o . 
O r e n s e . 
L u g o . 
Vigo. 
León . 
S a n t a n d ; - . 
Valladul 
Valladi i,L 
Avda . 
/ a m c i a . 

* * 

Trabajos de remiendo, desde los más bara

tos á los más lujosos,, íí Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, 

planas y rotativas. * Los últimos modelos 

de liíioíipias, encuademación y estereotipia. /éAS) 

liiipjjibia pi'ocjuoJr más 
ecQnómicamente y con 
mayor psrfeccióa que 

lEie, 8.-iiiiii 
Apartado I25.-Te!.° 189. 

Falacl® d© LA GACETA DEL NORTE ^ 
^ 

Llamanios lo..Tten
ción sobre eaío nuevo 
reloj, que seguramen
te será spreoisdo por 
todoa los que sns oeu-
paciones íes exige sa
ber la liora flja do no
che, lo euai ea consi
gno oon el mismo sin 
neoasidad da reaurr ir 
á carillas, ate. 

Esto nnevbreloj tie
ne i n sil 8,sfer i y ma
nillas u n a oompoíii-
o ion RADÍÜM.— Ua-¡ 
(lium, matarla mina 

CIííE HISFAHOPRAKCArS.-Í^ 
(Flor Baja,3lí,—Elegante $^[ 
ion. Exhibición de senaací'^; 
aaleapelíoulaa.. Sesión eoni' 
tinua, de 6 á 12 li4.—Marteíí 
y miéroolesno feriados,fnií i 
eiones pppffiarea á 10 olnlf^ 

. mbs entrada géner.3!.— Los 
juaves laborables, los niíío^' 
cinée oéntimosj. íí 

CINEMATÓGRAFO A T Ü O H Í 
(solar del antiguo mini^t'll 
r io de Fomento, frente á tí 
calle da carretas).—El m&t 
ampl lo y fresco do Madrid.-^ 
Sesiones ooníinuas de 6 S l í 
y li2.—OoneierrcB tarde ^ 
aoohé.— Excelente bsir.—Tií 
ro al bianoo y otípa»afrnc3idi 
Ties.—Cambio diario do pí^ 
iíotilasi 

el kilo aproximacia-
mente, y después de 
•muchos tísfuerzos y 
trabajosas h i podido 
«onseguir apiioarlq, 
en ínt ims eantid.id, 
«obre iüB tjóras y ma
nillas, que parmlten 

E l . P A W T A B T I O O í^ ; , r^ ' : ' ' noohe . 'Ve ' r 
este reloj an la obscu
ridad es verdadera
mente una inavaTilla. 

Oran facilidad da !a Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ffcas. 

ral descubierta haoej 
algunos años y que PALACIO DE PEOYECCIO'4 
hoy vale £0 müloneaf HSS. —• (Fuencarral ,Í42.)-í 

Seooiones todo» los día» áé 
6 á 8 y l i 2 y de 8 á 12.,—ix-î  
hibioitín de anantaB noveda-í 
des 60 oraan ea oinamatál 
grafo.—Satrenos á diario. 

': Salmantino Salaiü^ 
El Castellano 
El Pueblo Manchego. . . 
Vida M a n r h e g a . . . . 
El Noticiero Extremeño. . 
Diario de Gáceres. . . , 
Tierra Extremeña. . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
El Correo de Andalucía. . 
El Correo de Cádis. . , 
La Defensa 
IJU Independencia. . . . 
Gaceta del Sur . . . . 
El Noticiero 
F^ Tesón Aragonés. . . 
La Vos de Valencia. . . 
El Diario de Valencia. . 
El Correo Catalán . . . 
La Voa de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . , 
SI Vade-Mecum del Jai-

Ija Trinchera. 
El País.. . . 

Toledí^ 
CluddU 1 
C i u d a í ' -^ 
Badajoz . 
C á c e r e s . 
B r o / a s (Cács . ) 
C ó r d o b a . 
Sevil la. 
Cád i z . 
M á l a g a . 
Almería . 
G r a n a d a . 
Z a r a g o z a . 
Z a r a g o z a . 
Valencia. 
Valencia . 
Ba rce lona . 
Ba rce lona . 
Ba rce lona . 

B a r c e l o n a . 
Ba rce lona . 
M é x i c o . 

Oinnibiis á las jestaelones 
Por uusorvielo par i una sola fumllia y un solo dopiioilio, 

hasta sa s personas y 190 kilogramos de equipaje, á laa esta-
o-ones d9l Norte j Mediodía ó viceversa, tres pesatas. 

^ i f j ^ A . V 1 3 O ^ ^ ^ ' . 
Interesn á loa qna viajtn no confundir oí despacho que tie

ne establec'ao esta Ca&a en 1, OíUe de Aic.dá, ntím. 18, flr. 6a-
rrousí*, oon el despicho de laa Compañías, por euoomrarso 
gr-ndes ventajas en al servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono .'í.'.̂ S.X 

ilEüTüi TilLElB il BSOalter 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples enear- íj 
gos, debido al numerosa é instruido personal» --

Para la ccrresisoyeiicis: ViOENTE TEHá, asQUIior, Vaiaacia. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano 2 6 

ídem, máquina extra, áücora, rubíes . 3 S 
Erí caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate 4 0 
E n 5 j 6 y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s«s h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo certlflDailos con aumento de 1̂ 50 ptas 

'M.I 

• | VELAS DE CEBA PABA EL CULTO p f 

QUIITÍI RUIZ DE GAUHA í 

i4ÍS44'«a»4«<^s»-«'$«^=>4«-«^-s-»^i^4 4>«^:^««<SES>'<:«-^3^)<e33^>4R»44-

Sflieiía ürica f&imM 
É INDUSTRIAL 

FÁBRICA DE PLATERÍA 

r S Q l Á M Arañas de cristal 
V J Ü Í J Í U I ^ buenas y baratas, 

en líS Almoneda del Motel Bil
baíno. H. J«i-<inlrao, 29, piral. 

ATE 

BOLSA DEL TRÜBAJÍ 
DEL CEMTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18) 

MADRID. 

LIBROS A RLAZOS 
Unioa oísa en Espina que vende aplaces toda clase de obras, 

espeolfllmenie de D«reolio. Pídanse catálogos al Di'-ector de 
«£9 Cr íd l io Iriterari»», Montera , 9 ,5Iadr id | 

Se ueo6f.itan buen/is <iyudau 
íes de a!lo,fiil, oficiala y ayu 
dantos ebaiufcta* y oficíalo» ¡ 
ajudauto? electucistas, que so 
pan tiabciuii on mstalacionef. 
do tnbo. 

geiicia de pnbliciW STORR 
F R O P i E T ñ K I O 

EMIIalO COiOMIMA 
La inásantiguti de Midrid. Precios sin cotnpetenaia para 

anuncios, reclamos, noticias, esquelas, miveraar/oa. 

EN 

metales esíampaciiis 
Carpintería mecánica 

y fundición. 
ALCALÁ, 13S.—MADRID 

Año. 6me>ie« Smesea Ses. 

Madrid.. , . Pis. 
Provincias. . . . . 
Portugal. . . . . . 
Extraii |ei*ea 
Unión píistái.. . . 
Nocoiiiprendidas. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

1,25 
» 
» 

» 
» • 

T U B I F A OE PUSLIGEDJIIO 

Artículos industriales inea, . . , 3 pesetas. 
Entrefiietgs: ídetn 2,50 » 
Noticias: ídem S » 
Biblisgrafia: ídem 1,50 » 
Reclamos; ídem. . 1 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» » » media plana. 400 » 
» » -» cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » 

Cada aitiinoio satlsfarálO oénts. de Impuesto. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s ^ 
de la m a d r u g a d a en la impren ta : á 

; PASAJE OE LA ALHAMBÉA, NÚM. 2. 1 
Redacción y Admóti: Barquillo, 4 y 6, Madrid. í 
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Sarnisii, 18. TeÜíÉo J23. 

Combinaciones «oonó- ¡ 
micas de varios periddi-

I 008. Pídanse tari fas y pre-
snpuestog de publicidad i 
para Madrid y provin-

i oiaa. Grandes deseuontoa 
I an esquelas de defunción, j 
1 novena r io / an ive r sa r io . ' 

LATINA. —Oompañfa eómíeo-
Jlríoa de Jul io Ruiz y José 
Ontiveros.—A las 8—El bom
bero .—A las 7 y li4.—Loa 
trasnochadores,— A las 8 y 
8[4 El día da Reyas . -A 
las 10.—La marcha de Cádiz. 
—A laa lí y li4.-—El bom
bero. 

.PRIÑCIPii ALFOMO.-r Ideal 
cinema.:— Sección continua 
de '5 á 12 'y 1(2. ^^ Nuevos 
progimmas todos loís diss: 
áiérooles por la nóohe, gran 
moda. Jueves y domingos 

- matinéeinfBntiloon'rsgalQ, 
Éxitos: «El odio de Fá'imeh», 

«Bl oro que fascina y mata> 
y «La heroína de Nateking». 

ESPECTÁCULOS 
PARA H9Y 

COLISEO IMPERIAL.— (Con
cepción Jerónima, 8).—Tres 
grandes soociones de pelícu
las do 6 1(2 á 8 1[2 y de9 1i2 
á l 2 1[2. Ultimas novedades 
dolasprinoipalaa marcas de 
Eus'opa y Araóriea. Todos los 
días cambio de programa. 

CINEMA X (glorieta de Bil 
bao).—Salón de ver.mo.^De 
6 á 12 1(2, gran sección con 
tínua de cinematógrafo. — 
Grandos éxitos de «El pre
sidiario», «Max Linder, oo 
choro» «SI prisionero Orón-
wei.—Eaíreno de la gran pe-
lieulft «El desertor». 

od03 loa días estrenos.-Ex-
celen'e temperaíura. 

SALÓN KEGIO (plaza de San 
Marcial).—Teatro da verano 
Cinema artístico para fami
lias.—Teatro de las novoda 
des oinematográfleas. — Lo» 
jueves y domingo, matinée 
con regalos. — Los vierile; 
moda,—Los niños, gratis.-
Seoción continua de 4 á 12.— 
Gran éxito dé «Traiaión». 

GRAN PARK.—(Alberto Agui
lera, 60.)—El reoreo más có
modo, fresco y elegante.— 
Exoalenías asientos de sillas 
y butacas.— Magnífico cine 
matógrafo.-Sociedad distin
guida.—Concierto por bán 
da milítr.r. —Regalos, por 
sorteo, de juguetes y déoí 
mos de lotería.—Snírada al 
Parque,20 céntimos: log ni
ños, 10.—Viernes, moda. 

ÉL PARAÍSO.—Delieioao par 
que do reoreos.—Cinemató
grafo, b n d a militar, pati 
nes, lanw-tennís, oableaéroo, 
trinquete amerioano, t iro al 
t>lance, eto, 

El sitio más gradable da Ma
drid). 

BENAVENTE. — De 6 S 13 ^ 
1I4. — Sección con t inuada 
oineraatógrafo. — Todos lo j 
diaa estrenos. ;•• 

OIBDAD U N E A L . - D o T á l í 
de la noche: Knrsaal, Ca)a< 
neonato da Inehas- greoo-ro^ 
manas, cirole swlng, Afrioai( 
Dip, tiro al blanco, resitaa 
rant , oonaiertos. i 

EL POLO N O R T E . - ( Circo 
ecuestre do ver.ino,. Puort^ 

, da Atocha). Compañí.i acueál 
t re gimnástica, aarobátiosit' 
cómica y musioál, bajo Ja dy 
reooióndeD. Cándido Bíír< 
cena.—Soocionesá laa 7, 8 * 
•!l2y 31.—En las seeoionép 
de la noohe oinematógrafoi 

CISEMA IMPERIO.—(Atocha, 
111).—Sección continua da 
oinemaíógraío al aire librea 
de 8 á 12 y í¡a da la uóohe.-J 
Proyaooionea gigantescai t 
agrandando lag figuras treíí 
vece» su tamaño naturabi 
Satrenoa diarios de pelío(j< 
las seasaeionalee.-ConoioR 
tos por la bandi del batallóit 
de oazaóoras deMadrid. 

OINE HISPANOFRAN0AIS.-Í 
Alcalá, 76.—Sesión CQnfinu| 
de cinematógraío de 6 á I j 
con esDogidoa programas. 

TRIANON-PALAOS.-(Alaalí,^ 
29).-Sección continua de ot--
nematógrafo, desde las 6 ds 
la tarde í í l2 d a l a noche.-( 
Programa variado oída di» 
8on laa últimas oreaoionaá 
de las mejoré» casas.—Pr^í 
9ioa popularea. 

JARDINES DEL BUSN JJETÍJ, 
RO.—(Entrada por la Piieíi 
ta de H^rnanl). A laa nueví 
y media todas las aooheá 
Grandes conciertos.—Varte< 
tés, cinematógrafo y otraí 
diversiones. 

ESTANQUE GRANDE DHll 
RBTIRO.-Todos los días ia 
6 de la maflana hasta ano'-l 
oheoldo, pintorescos paseos 
en vaporea, canoas, taudemí 
y bioiolatssacuíWioaa y bartí 
oas de remoiy vela. 

Loa domingos gran rifa de lUj 
guates.—Precio» muy moáS 
rado». 

FBOKTO» OBSTRAL.—A 1«! 
4 y 1|2.—Primer partido, í 
60 tantos.— Isidoro y Chai 
rroalde (rojos), oontra Gd<( 
mez y Gaiela (azules).—Se* 
gundo, á 8Q tantos,—Kmill<í 
y Larri'naga (rojos), contra 
Bgozoué y Marqviínezi ¡áza* 
las). 

Folletfo de EiL ©SJISATB (98) 

pm CARLOS DICKSíiS 

l lego k ser el a lma del < fcvk V t -
m a d o poi s ir M u l b e r r y y sii'-v a n u -
g o s , y se vio e x p u e s t a JJOI es te mis^ 
m o á to(l-^s l as bor rascas <1'~ ¡nal b t . -
mo) tiHc e s t a l l aban en el cora¿ÓB de ta 
scnsj i , 'c y de l icada e.jposEi ríe W i t i t ^ m , , 
cuai idí be i c ü r a b a i j los íncLio^ pt-i;f a i i -Í. 
E n \ n n i )a labra , Cat . i lnia í«£ m u y luejiO 
la i i i u j u m á s desdioli u U tlv.1 n m u d o 

Po i coDLideiación á su M u l b m y , J u b a 
n o habí i ( i u c n d o . u i o s i r a t con r a b d i t i P 
lUia fraiit-a e\'pKcaCiói) l iun t •iido.sí. a i a n -
:1o ciítab i iu ib f.-.ici'i bado (pit 'k »<-^ntni-
b r e , ü qiiLj >rst de MI- n e n i o s ' 'o ino tí--
d.>' t is 11 i jc ies 

'•Mn lu i l i ) <o, e! di i ti t|i4C' v ió indKcit-
ín <,!' 11 1 s p í n t n ^ d ii(d''<v- po ( '' 
p i > i . o I.J i i o i ' O J O b i !<•' 1 d ( (¡ i i i 1 r . ! ' I I I 

bon it 1 1 ,t' I u lili] h a h ' ' ii i t a ui '< ¡H i<\i 
• 'I I ' ' I u t ' ' ) , , ^ . 1 - u <1( ' 1 I I I . ^ ' 

g i 1 '< " 1 i i & , a l p i p ' ^ l I I 

< u i (1 I io i ! ! -11 I 

b o l 1 t s ( . I j ( ' i l ' u i' 1 

' i i á s V ' V I, ' | , . | i n ii l \ •• 

t l í 1 c < •• I i i d o c!< s i l 1 ( 1 

d i m i , i - i s ' I 1 

¡iüi i c d i d b d ' ii -̂ i 1 - I I 

to l l a 
Ksi SLi t o n 1 o, 11 ''Tj 11 ib 

la majiaiií , , i ]"rafi tc la le ' i , , 
l a , in de l i cada y a ' ' iea dtnü i . ipií i ' <, '^6 'ji^a 
pSiU^j} pa . í ' ab índ ' t t la f-iiPsíL'u. 

P'-Cí 

1 t ' M - , 

1 1 -> t t 1 <) 

K 1 11 11 i l 

1 d ' ' I ivi\e 

— M i s s N i c b t e b ' — • ' e d i j o , — t e n g o q u e ' 
h a b l a r o s r m y '•cr f iríeti t t 

— S i e m p r e e s p e r o vucitr^kS órde i jcs , se
ñ ó l a m í a — c o E c e - t ó mc>dtstai '«eiite Cc ta -
l i i \a . 

— S i e n t o vetrme C'bbpada á eCo y o s r e 
p i t o q u e k) bieiito ü i t i cho . p t r o vii€-.tra 
co t iduc ta n o m e f't^Hijte c Í L r p e r tná^ 
t i e m p o . 

Y es to d i c i e n d o 1? d-ama r u p r i i i i i ó á s u 
m a j e s t u o s a cabez^ nc «.so- ii-uv^mj n in s 
d e s o r d e n a d a s d'. id LÓiora, «jiuo esos « ¡ o . 
t a n rr.í derad^ s > lenti v y - t n a j t - í osos t i n i -
biéi) q u e lU^piir la v i r i u d . 

A r i e s ñr j<asat ; a t l í d i l e p a r u o tf i i jcr 
q i " -t t i i ioció" c C L ^ x J ' a r a i t í s ptólpffa-

1 t i O l i e . i l r l O l ''¿i. 

— \ i K j t , o pt^rí^, '•unji'tri—, b&di^ la 
daljia - 1á lr3 „ P'Oy le jos di ogfd í ' a r 
j u t Wodi" '''' i£fi i r ' s viv-itiiciiti f|u€ y o 

I v e r o I sa í j s iecba y í c ' i z , i>eío si ccntiTiuái^v 
I n a c i e n d o io q u e ba<_éi', n o piu-dc oi d e b e 
pe r tu i i t i l p , señt-r i ía -«bre e^tc p o d é i s 
c o n t a r 

—jí^-piJaia '—p"^tJamt con a^jiinbfo Ca 
l a b n a 

JK 'ri _./i e i ' - h a t b ' a i d c i i i ' . de vi ' UiO 
de ' íu i \ , c í d e b ; ;,o ' « lo p i o } - i b o - - d i j o 
Ifi ^ji^fioi i c«iii vit "-̂  I iadu vicl^iifiA p a a 

I u n i< Mil J e b e id( V 11' eo c_) oío « n p o a i a 
bU t p o n -| O s io p r o h i b o ' o i le < ^ '.<' i 

I 11 i 5 1 'i u i i a i á A b ' ij->^ 

' ' ,ti ' i ,1 h i i i l O i! O l a «OÍ JI _,< f ( •> 

' ', t í o sui d-^fif uvX i.aí I r a 
t , < „ . i 1 a ' i I / — - ^ 

I 1 ' I jn j I, ' ' 1 j «lae Jio II Hilic.s 
^ 1 ' I , * c i , lí i i , 11 f < -i ( k 1- . lO I c j d f 

' ' < a i i i p 1 ' d r !i q ^ - i< t i í o o III 

* 1. 1 < 1 1 a 1 i i i i j j 1 u I . l i^t>_r 

¡Lii. « i , ^ ^ d ' 1 ' a ' i O T í X ̂ , < ' j t i '(} u 

I d í s i 11! d i 1 t a a i r 11 V , u . j < ]v Ve n u 

^ ii.id A/.- I op'i i u* -JU iyulb», ' r i fii 
Í.J Jb'"k n i M Tq..t i t l^a 1c <: d.. i mj n 

I JMckb by 
r Cat fb j i t í ap( y», w k ucc «.i *.CH1I ..I ta 

—i \ScñoiT,' 
—InO'jcc-'^'^L. 
— i Á\: •- C'<eb' 

v a n t a ' u l o lo= oj'"i= 
m a n o s c o r ,MV~'I 

I c r u e l ! ¡ ' " o < ,.ft.-
t r a f o l l e r a — d i j o l a ' d ía y roe ' ' ' • b< "Pc 

i'O bPt)]ab,i d e aye r ción d e • •' ' " ' ^ i 
at d o JO e ra s o l t e r a , 1 \ ÍCIH1OI" 

c , p u e d o de- \ P i e s 

me=a i r m e d i a t a y se t a p ó los o jos con la 
m a n o . 

N o p u d o I n c e r mí i s ''a p o b r e : se l e p r o 
h i b i ó h a b l a r y e i -nu idec ió ; «••c 1c p r o h i b i ó 
mi*ai ccii . .qucl los o^rs , t ín icos q u e t c u í a , 
y SP los t a p ó 

—'^1 c". udo 
' \ .^ f'•:',^y i :^ '. 

p o - ^ ( ' -i*',—•• 
h i ! lí" f,* I , d ( 

c i " o i l t t a d í e 1 

— ^ ' ' li 1 0 1 - ' ' 

C . i a b r í a ^ b r 

— i tíb ? 
— l O b ' i i a í • 

d . " I I t j i j b a b < ' 

b e IfT.id'-- q.ic 
—J>Tr i in il 1 

toiiói-- á biejij i 
í e n i a con un t< -
í> s u Tiidi estack 

o ( 

c cíd<" 
- ptrr-, ó 
los 01CS. 

I 

r i j a ac t -va 

• o<^ i : i ' 

t , ' l i p ; . a - ' 

;)6 Ir u l t r a j a d a j o v e n le-
'>̂  c e l o y j u n í r d o l a s 
t i . , - ¡ '^uí p " u e b a t a n 
s- i b OO" o i 'e i-ufrido 
• r."; I r -('• ('ti Ja t s ' b i j a -
-.1 ' u " ii-or^'o^- o jos , 

1 c o r '"-('S 1 o'i,-. 

,d< d • 
>e s u f r i r 

tíU) in -

d e VO'/ 

dee i r i jn. í ia ' 

! r'''-
¡ d i jo la 

'-•e (¡i e l í ' b o u d \^ 
'.o qiio JO P yAi<-. 

I C '^ iUO fj 

'' '-'OS fi lo I "'̂ '" 
- d ' i o la en 
rio '-e ave- ' 

! .>• . . c^ t.—.,, AiCl - ' eov— 
.• y -c .S'S e J u h r — i c ed la 
ci ' ' ' ' - qu ' . ,1 ,-e!"v'''(>'s fie b'S 
''uirda ¿ mjs-'if p,a'e<'e 
(. ^ ..iM 1' iiC | . o r dec i r co

tí i i '^ 

^ , C ' i e s * a A b ! 
s abed q u t n o q u i c - o 

que seata r t ' p o ^ . d o n a j n o es toy acoslun^-
bi<ic'u á qu» '-e m e r e s p o n d a y n o lo pe r -
m i t ' r f a n a d i e ¿ L o o í s ' — l e p r e g u n t ó dár.-

r - t o m e i i a¿ ' i ' ' •,'i<"-n>p-f"''bc,-i <-~i <> ' á n \ i -
ijic^^tc é x-o: : . , jbpjaciúri a jc i .a , p-oco u u -
p o r t a ; n o p o r eso de j an d e ser fa lsas , d e 
la fa lsedad m á s g r o s e r a , •má'? vi l y ba ja 

doií t i e m p o p a r a q u e r e s p o n d i e r a á la v e z U E s pos ib l e qui? t m a p e r s o n a de m i s e 
q u e s e l o p i o h i b í a . 

—Si lo o igo , e í i o r a — c o n t e s t ó C a t a l i n a ; 
— y e^toy feorpreiiclida d e oiroS; m á s de lo 
qtti. p e n s á i i 

y o , q u e t'O m e h a p c i d i d o de vwí-a u n 
m e m e n t o im b a y a no'-ado lo= tc-r:n"'-'3-
ío^ qu'- b e su f r ido prnr t i t s a t t d e esos 
h o m b r e s ^ ^K* p c s i b i r , s e ñ o r a , qui h a -

- S i e m p r e o*-, h e c o n s i d e r a d o c o m o u t i a i y a i * p o d i d o <-,t._,i a h í , pre i -cntr s i t n -

N o , y o n o c reo , n o p u e d o c r e e r q u e e s to 
sea pos ib l e . 

P o r poco q u e h u b i e r a c o n o c i d o e l m u n 
do la p o b r e C a t a l i n a , n o se h u b i e r a pe r 
m i t i d o cie i - taniente , n i a u n b a j o el i m p e r i o 
d e los s e n t i m i e n t o s q u e la a g i t a b a n , u n a 
m a n i f e s t a c i ó n t a n i m p r u d e n t e , c u y o efec
to e ra fácil d e p r e v e r con u n p o c o d e e x 
p e r i e n c i a . 

E n efecto , m i e n t r a s sólo a t a c ó la v e r a 
c i d a d de s u a c u s a d o r a , e s ta d a m a r e c i b i ó 
el c h o q u e c o n u n a c a l m a e j e m p l a r , opo
n i e n d o u n a p a c i e n c i a he ro ica á la n a r r a 
c ión q u e d e s u s s u f r i m i e n t o s h i c i e r a Ca
t a l i n a ; a h o r a b i e n , c u a n d o t r a t ó de l p o c o 
r e s p e t o q u e a q u e l l a s caba l l e ros t e n í a n á su 
c a s a y p e r s o n a , c o m e n z ó á de j a r v e r u n a 
e m o c i ó n v i o l e n t a , y a ú n n o se h a b í a r e 
pues to- de l g o l p e , c u a n d o o y e n d o h a b l a r 
d e la d i fe renc ia de e d a d e s , se de je caer del 
t o d o en el sofá, d a n d o g r i t o s t a n fue r t e s 
y e s p a n t o s o s , q u e n o p a r e c í a n salir d e s u 
de l i c ado c u e r p o . 

— ¿ Q u é OciTrrt"''—p-i-rpuntó M V i t i t t e r -
l y l a n z á n d o s e de u n "-abo a ia «"^tancia — 
¡ C i e l o s ' ( .Qué ve<i> j j u b i ' I j n b a ' j alzo 
ios ojoo, v ida m í a , j . i i l i e n , a U i l o s oj-ois 
j J u l i a ' I J u l i a I 

joví. I <!p b u e n p o r r c pa<a la c l a se á q u e 
l - r io i t ecé iS j y c o m o t e n é i s la f i e s c u r a d e 
l i ' Ind, os ve>tís ro t í aaco, e t c , m e b e 
inJ ' ivsado p o r v o s y rni. ,nt<^reso t odav í a 
' •- un dcbcT q u e ctt-c h a b e r "< o d o p o r 
t !•!. ,,iii l a c i ó n a v u e s t r a m a d r e H e a q u í 
lae (abones p o r l a s q u e o s d i g o u n a vez 
p e í t o d a í , mi s K i c k l e b y y o s r u e g o n o 
la oiyt i iy . í q u " ins i s to al s c l u t a m e r t e e n 
al ia j e for roa i r a i ed i a t a en v u e s t r o t o n o a u -
(la. t o n lo ^a\ i be ros q u e v i e n e n á vls i -
b i t t a í , porqit*^ eo v e r d a d n o e s u n t o n o 
coaT^eBÍett lc—aáadió v e l a n d o s u s c a s t o s 
0}ci con s u s l á n g u i d o s p á r p a d o s i — e s e t o 
ne- cf t t idceen te . 

p r e , s m obí.^ i v a r la b b e i t i d m s t J e r -
t e q u e r e v e l a c a d a n i d t ^ Ü S m i 
r a d a s ' ,J^« p r i ' s N r Qxic h a y a l r n ra 
d o l o s cfCí, p a r a noi ve i q u e esc... t-bcr-
t i n o « u 1 ii)''^ttn j< Hp t e r j»,v vd'--. iit p -na 
í iJo nnsri f»e, coi i inenrxsnr ^rf^ <tp h Je 
y e s de l i < .>or y d t ia ccCfH'-u IIJ1<^' a i.t. 

ijaii teo«n> <>t*o o b j e t o a l u t l ioc luc i í sc en 
v u e s t r a ca'^a. qise sacirf tcur á su-' a b o m i 
n a b l e s des+gaiOa ut«a p í ib ie j o v ^ n » « aa i i -
g o s , s m l u o l c e í e / t t q o c e n ¥ e „ d e e - c ^ s r 
reduc iü i i tüi d í a 'i •-ta li.»<n.iiliiitc c ufe-
•sicn d>.bisi a l o i«ei>i.í «.fcftrd de xia*- ' ! ) 
e d a d j t a . i d+íeiei i t t -IIÍ i a s u y a , t i a m p u t o 

P e r o J t j l i i , d t " ; l l a n o , 1'>- ! 
í t d a J i ' l l L . i i a , } . ( .b i ido er j ( 

' ) a € O í l 

a S),!? 

2 ¡ 
I I < I t i l 3 ) 0 -

yae ía ^u 

f l l C l . í a S 

r u b , i-e ' J ti 1 
roT dn. ] i ' . nn i' ¡V ' da -
% ido i^'t'ídf'do; <bJ -obt f «i qu t 
j i f 1 Tut t id , í\ ¡ao ii a t u vt^ Jisunando 
á ijr 1 u r d í , F mSir, j a p t d u ; ^pticacM)-
jií. i\ 1 <irt> ti. lia < -ib '•I Oies 

— } í i ) • ic I jiiil (h a J -, a 1 i^ear á ' i r 
f iTi J< y -'íiuíbjii - fiiib"! .ij pajL, c r i s p a n d o 
in-- ¡ H i t ' 1 1 a e í i f ' d amt u a ^ í ^ a d o t í — P u ' i 
ic «li ' . j<j I . •. J*7 <"l¡3cby,—añadió I I K J Í O 

j ' ^ liy. 1( I C 4 bi a f ni) rfiri" d t d o l o i a o 
j fnim+i3,—bleKj ' r b ' y o qu<^ \\ .'OCiedo-d I ta 

le sí^JVijít úx ii id ) O I J j a l o y ó i ' ^ fn s e -
»eT4 C" tofia a i m ? ha* ta fca KVÍ3>< 

Y esto d i c i e n d o t o m ó e a susí b r a z o s % 
f o r m a d e s v a n e c i d a d e aque l la d a m a d e ¿ 
c a d a y la l levó c o r p a r a h n e t t t e á s u k c b d . 

C a t a l i n a e spe ró á q u e s i r T u m l e y Snuf-
fim h u b i e r a h e c h o su v b i t a , reeomocido 1^ 
e n f e r m a , y c o n t e s t a d a q u e , p o r la inter
v e n c i ó n espec ia l d e la í'.t-"er5eordJosa provi 
d e n c i a ( p a l a b r a s t e x t u a l e s de l d o c t o r ) , 1^ 
señora a c a b a de dormii.i-c E n t o n c e s s e vis-
t ió a p r e s u r a d a m e n t e p s r , i ' 'ajírj y av i sando 
q u e es ta r ía d e v u e l t a «ieni ío d e u n p a r de 
h o r a s , fué c o r r i e n d o á easa d e s u t ío . 

L a m a ñ a n a h a b í a s-tdo bue t t a p a r a pj 
i s u r e r o ; j a m á s h a b í a ^Mto t«,4s afortunaí?», 
(V negoc ios , y pa^c-'i' (,V-:c p o r yti gab ine
t e con l a s m a n o s i^r>!, artí «¡s p o r d e t r á s , sii-
m.iiía m e n t a b n e n t e b i d a s Jaa can t idades 
q u e h a b í a n ingi-csodo O t b a n á ni.trresar 
en sn c i j a , á conree<i.T»rta del BCi,'ocio 
h e c h o aque l l a m a ñ a n a K n t a n g/fita"ocii-
p a c i ó n d e j a b a ad iv i i í a r u n a sonr i sa dunty 
m i e n t r a s q u e la rigide?, de l a s l í n e a s quela j 
d i b u j a b a n , u n i d a á la a s t u t a m i r a d a de 
s n s o jos fro"? p e r o rrilrteít'nteSj dab.-^ '\ CÍI-
t(,t doT b a s t a r t e q u e si < i i menestí^r p ra 
' i m n e n í a i el b i<ro , a l i ' bn es!t ierno di eao-

b« y>Tt ó d e b ibjtidttd ai ni le qtieílal .1 /€-
c u r s o s de scbra 

— J í n h o i a I ui ít»—di n a -̂••1 .wdí. al t 
d i c i K Í o -¡U ú <'a \ a l< ' f ía 1 r ip, j-gj -(̂ 5-1 , 
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p r u e r e n la b I u t / a 
GoiKicída con^Tí , i T)ô í< \ <le! (bí ie-o n del 
\ ' t i i e t . l a, ,^„;, i<\ (],,,., Ptpt^i^p c qnc 
í t i u n f i r - t 1 n W f t l , V d met^i l ) , Cómo 
pI ' • l i en b M . , r n o r t Í ' fosií»? , V t l « <. 
t'>1 J «lí , , q o i t i i c-1 1 d i í ? 
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n í >t u fo-f y honriidt?! 


